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"ftrlmeiro Depolrnento. 'd9' ,Sr. N·ereu
RamosSôbre o Movi!tíJ�ento' eNovembro'
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I R�lZões que o levaram a,assumir a ,pre sidência da República e ��erm�_�: Ano�intstério �a�ustiça - �iscu,so do $r, Merêu Ramos num s

• banquete oferecido e m JUIZ' de �ora ao chefe da Casa (1,11 da;-presldencli da Republica" sr. VIti or Nunes leal � . ,
O)....o._.()....ó....o._.()....o....(�._.o._.o:--o�()�O�o...o...

_.

. f-' .'. ';'.
.

'()_O�()...()�O...(14lllli.o._.()...()�o....o._.o_o._.().....()..�RIO,.5 (V, A,) - Falando lhl;mte fII�o de �mas Ge-A me da a �egurança dê que I gavam expoent� da l'lO�ltlca na voz das �uas fIgur_as mais
; ncs 'vem destas montanhas', e a SUa atividade. Estou ser-em JUIZ de ,FOl:a, nnu: han- rais, que e _Tancredo Neve� � começa O Julgamento dos ho

. na'�lOn�I" e 9g., conselhos re'presentatlv�s, aqueles con.í serenas .e calmas." vindo ao govêrno atual naquete. que alJ f01 of�reeldÜ' ao um dos �aI.s futu rosos h,e-. mens que r.esponde�pelo mais sábios.. n:.3(ls I2rudentes selhos que nos outros, de certeza de 'que cumpro umsr, Victor .N�nes Leal! �hé�e meus públícos. deste PaIS,. futpr� 'do Pal�, e de qus se da goüe,mlnelrl!- nao n�e lIal cutros Estados! nos acostu- A" PASTA D,À JUSTIÇA dever para com o meu país,da Ças� C�vll da Presld.encIa porqu.g, ele soma, n� sua 'Per� antecipam no Julgame!I�O da
.

taram ,n�q�lela ôp?r�unlda�e mamOS'H ouv r e a seguir, de que cumpro um dever Pa-da Rep�b�I.ca, o sr, Nereu.Ra sonah�,ad�, aa.qualidados �a a9�o «: da responsabilIdade I
A hlstar�a.braSlleTt'a �egls porque era a �.oz da expsrien "Sabe V. Excia. - prosse- ra com a democracia bras i-mos, mmlstro da Justiça, ,SUa plop,na. raça, da proprra d3; açao que tive tIue assu, t;�, nas pagmaa ;de sua pO,- _cI.a, �as ser.emda:des e da pru I guíu o sr, Nerêu Ramos _ leira e sirvo a um govêrno'em resposta a uma sauda., g�nt� mineira. A sua _1ntel�- rmr, no momento em que a Iitíca, a ínrluência que MI-' dência, Minas e uma garan : eft't qúe circunstâncias eu penetrado de raro espírítoção que lhe foi feita pelo .sr, '�en�la flllgura:qte, a 'sua CL1- Demccracja brasileira ,esta-'I nas GeEais tem I eXérc�dô l!:a 'Lia, na su!l tradição, no s�u tiv_�. que assumir o govêmo riública, dótadne um entu­Tancre,do Ne_ves, pronunciou pacídad., de açao, a, sua leal �a ,p�eaçada de ser ITIter-" formaçao e �a C��S?h�.a�ao , passado, e uma. garantja e"'Sabe V. Exría.; que m_uitos síasmo e de um otímlsmo

.
o soguínt., discu rso qu� t:)

�
o da ele, n.os .�o!nen�,o" em q,ue 10m�lda. na sua marcha as-l da democracia brasíleira; A

11 d� ;!�e a �emocracla .nO' ?ra- estranharam que, d.�POIS de criador que estão fazendo oseu prrmerro d�palmento so- ela d�vla .ser �oraJ<?sa e bra- censia�l. Naquele rnomen- i voz das �on.tal,1has sen:pre sit l}a? ha de ser' reíta nem ter governado O' Pais duran país avançar a despeito dasbre Ü'S aconteclmento� de no va, !;z,emm desse Joveu:,po- to, e V. Excia., meu Caro ami desceu, hmplda le,seren�1 pa
I ele.odl? nem de rancores, te cêrca de oitenta dias, -eu dificuldades que o própriovembro de 1955 e razoes pe- gO Tancredo Neves naquele ra orientar a N<)çãÜ' pará os ,
mas ba de ser feita com a aceitasse o Ministério da momento nos oferecela� 9uais aceitou. b cargo de momen�o, em que Úve de re

'

seus destino_s s�guros, l:)ara; i:r:telig�nci3: e com o cora_ ,Justiça. A?�ite.i-ô" acei�ei·o O govêrno do pre�identemIll,Istro da JustIça do atual ceb�r as 'responsabilidades que �la nao se afastasse, çao. V. EXCIa" sr. dr. Tancre com 'COnSCIl'!nCla tranqUIla., e Jus,celino Kubitschek vai en-g�verno: dó govêrno; eu sabia bem nunca d� es·trada. do bem co i do Neves, disse bem quando serena' de que estava cUIfi-. frentaÍldo, cem rara energia"Haveis de permitir que que. !a: perder simpatias de mum, ,que é. a_e�trada d�, de . t�'aço� c� runl�s d� democra prindo l;lrt1 d�ver'para c?,m o e com destemor, as dificul..,;eu me· levante, antes de, ser ::üguns e amizades de Oou·tros.. mocraCIa cnsta, \que aqU'l :nes·, Cla cns�a <;lue� Illsplra 'Os ho'- meu PaiS, 'Nmgue,J;Il .ll!-als -do dades que se lhe vêm ante-

sau,�ado Cf nO�)l'e chefe da Mas eu sabia ,que ia, servir �e solo !lli�eil'O teI?< raizes' -mens publiCO, que ,ne.s�a ho . que eu �abia das dl1;!.�uld�- p�ndo no c'omi�no. tsse ot�-NaçaQ, pata dizer a esta as- ao meu PaIs, Ia SerVIr ao fu mdestr:utlvels. D,aqLl:I. dest�s ra temos a respo�sabJlld�e des que o n�vo _govel'l1,o la mlsmo, que o leva a percor-sembléia e, através dela, ao turo dem.ocrático da minha montanhas selppre. ?�rt�_ do PQder, mas n�o prensa- encontrar. NIll�uem maIs dp rer o Brasil. em todos os sen:,povo de Minas Gerais que eu Pátria, Eu não podia e não ram, rios mom�rtos dlflcels I mos, para ctlmpnr. o nosso que .eu c�nheCl�.a vel'd'ad�l- tidos, é o 'Otimismo qu� vai
P_S>sso ini:.!iar R minha ora: devia,hesitar, t�nto·mais que I' da hi�,tória Pbl�tiea. d?, ?os� I d.eve,r, que atentar nas adveI' ra sltu�çao i?olltlC3.I d� PaIS. atraindo?- interior para ,Jun-çao recotdando' uma frase I· em torno de mim se cóngre- 80 PaiS, sempl�, "paltnam, tencIas e nos conselhos que E�tendl, entao, q'u.e naÜ' pO,: to do governo, porque o mte-
que há. n:uitos anos ouvi, e· -- .. _--- '''--

DE. SANTA CATARINA
dia recusar � conv�te_ do emI rior v.em (\ompreenden�o a

que me fiCOU de um grande, , nente chefe da Naçao para energia ,com qU'e o governodiscurso de um dos �aiores ir -partilhar com ê@_ dos so- está enfrentando os mais dis
homens públicos de nosso frimentos, das amarguras tantes problemas para o seuPaís. Eu posso com' êle di-' qUe êle devia enfrentar, de- desenvolvimento-econômico.
Zer que sabia ejue Mina; era via suportar durante o. seu A Nação tem à .sua ftente
assim, que Minas era a,ssÍm primeiro .ano de -�ovêrno. O um homem que conhece ho-
eu. já sabia. Eu já sabia, atra

'

meu. dever �ra. por ?e lado, je'O Brasil ,como nenhum ou-vés da sua ihistória, através ,a mIllh� p.ropn3; valdade, O' tro e que é conhecidO' pelasdo exemplo dos seus homens líti,co um dos homens públi- ,�eu' propno egOlsmo, n,? �en ,suas populações cqmo nunca
públicos', através da sua cons cos mais respeitáveis do nos, tI.do de desce� �a .P.reslden- foi govêrno nenhum de. nos-tante e inInterrupta ativida� 80 País. A s1:la palavra, tra-' Cla para o Mmlsteno. Era so país. E, por isto mesmo,de em p'rol. do en:gxandecL. zen.do·me a sà.udação de Mi-

_ de meu dever elevar o n:�u tem uma base sólida po'rquemento .da Naéão, Não estra- I
nas Gerais, é .p.ara mim Ul'kl DIRETOR: RUBENS ÚE ,\, Ri\MOS· + GE RErrTE: - DOMINGOS F.' DE /\QUI!'tO coração e a minha eonsclen é a base da Sinceridade do

nho pOr ist�, as palavras � fato que, ao mesmo tempo "

�.

--.- -.

_
cia acima do

.....

meu orgulho apôio, popular. ü presidentecom qUe me saudau êsse bri� '; que me eleva e me prestigia, EDIÇÃO Dl<:'HOJ;,: 12 P�G. - CR� ;�_JO _:. F�ORI4NOPOLIS,' 6" DE JUNHO DE 1957 pess.oJtl, do meu possível or� Juscelino Kubitschek tem
- - .-,.--�--- ---- --"--:__-

.. �--.
--, ...

.

_..' .

,.' .; ".,.... ·;;·'"''�''''''''·''�''''-'''''''''''''''''''''''''''''''ll''''''''''''''''''''''--�''''''''''''' 11''''''11"'''''1111'1.'''1'11111111111''-- gulho Pessoal ·,par!!. sÓ pen- uma grande' obra, a realizá'l'�\''''�������{�'�'��i;;::::�����''�����������\�����.�'!@�\��,�<�""��,,,�...-._,..·��'&d,:::f....-casL&_C "."""...,,,.... 1,,,,,, Elia
,sa,!' nO' futu,ró'do�meu País e e, para que êle a possa reall-� .

'da de�ocracia brasileira. _E z�r é preciso que l?;omem jI,a
.

. � V. 'Excla., ,sr. dr. Tancredo, tempera de V, EXCla. sr. ãr.

I Neves, que me assistiu, com Tancredo N.eves,. continue.m
os conselhos da sua experiên como até agOra, a lhe em-/'

c.ia., naquEíles dias tormento- prestar o vigor da, sua, in�li-
.

.

, sÜ's, V. Exa., que acomPanhou gência, da sua capacidade de
Iii . a mf�ha açãO', sabe'que eu co conciliação, e que êle t.enha

nhecla bem as urzes que .Se· sempre ao seu ladO' homens
iam espa'lhar pelo rpeu ca� da eStátura moral e politica
minho, mas sabe . também de Bias Fortes.

,-

. que eu não recuO' nüo cumpri Eu quero, agradecer a�,
mento do meu.dever.. Excii:t. meu' caro dr. ,Tancre_

çlo Neves aS palavra,s com'
DEVER eOM. A DEMOCRA- que mold;1.!rou minha modes­

,

CM.'
-

ta carreira. política. FiqUe V.
- "Aqui. est9ú' '- no Mi� Exe1a. certo de que.nunca 00:­

nistério da J'ustiça __:;. ad'uziú' ,qllêcerei as hotas felizes que
o ministro, �er.eu Ramos _:_ passei nesta terra, que já foi
atendendo a:Ohõnroso ':::.onvi-' 'ibençõáda 'uma 'vez p�Ia :pa,­
te. que -rne fê:z o presidente lavra luminõsa de Rio'Y Bar�
da Repúbljca, _: paUl d�er bósa: Nunca esquecerei estas
à Nação que· o, 'homem pú- . horas, que ficarão na;. minha
blico nãe' ,tem O' direito de. �arréira politica ,COlho- uma
se omitir nos momen.tos de nia,r,éà definit'iva dC«,que o
'dificuldades para O' seu país. pO,VO mineirO' antecipou a
O homem público não tem justiça que.. eu espero merc­
o ·direito. de se recolher à sUa cer da histór.ia, quando ela
cémodidade e aO seu egO'is- tivéi que hilgar Ó 11 c;le no­

mG, no momento(; em q.�e ..a vembro": :..

Nação, solicita d s,eu e�f'Orço
--�--

'SECRETARIA·, DA AGR.ICULTURA
/

N'OTA O F I ( 1 A �-

I

CIDADE DO SALVADOR, 5 (V.A.) -. As oito horas de hoje, desceu,no aerop�r!o do Ipi tanga o super constella­
tion dos Transportes Aér eo� Portugueses, nó qual viaj�u o presidente --: Craveir? Lopes. D9is soldados da Força Aérea
Brasileira colocaram tapete'ao,pé da escada, para o desembarque do pre�ide!1te e da senhora. Berta Lopes. Logo ao

'�ltar, o Chefe do Estado Portug,l;iês disse: "�into-me feliz por ter reá-tizado esta viag�m: Sinto-ma'como se estivesse
ew !lÍirihª casa: PoNtue rW�Il!-ent� .e�to� e�. ��h:.c�a�:"� To�a?�o,!�gar e� ,c�r�gya2�rto . !o,lado do goveJ':l1ac}or
Antonio 'BaThinoj o gene raI CtaveIrI:L()p�s dIrIgIU-se pa a. O' c�ntro.,a a c�pJt�1 ba _ .' � �egu�d_o }ltJIa se�hor�, ��rta
Lopes ,em outro carro co� aespôsa JI-O <go:ver :nadot�•.

ê pô):' ü�a .c� �� ,ae ��� !s c_?tp :'a s�a. côPtitir.va':� ay.to­
'ridades. Ao longo do trajeto de' frinta e dois quilônietrós, incalcu�vel mu'tidão' a�' aViá' Q. �l�mre"" 'v�ttãnte, que,'.

agradecia de pé no carro. O cruzador "Barroz o" 'no p�Tto hasteou o pavílhão por�'uguês. '�ômo homenagem� da Ma-·, li;

Irinha de Guerra do Bra sil a·Portugál. I.".'.;.._ """"""�"-"""-'-"',,-c"""""�""'''''''''')l';'�'''';'''''�'\\.''';''''�\'\>�",:"":,�",ll!,�""'�':""�""�"""""-""'''--''c'tã�"��,,,,..!<��"\"«�""''''''.t.''�''i"'''''''''''''''1''''';:'\',*'\\�'!'i$:�'''''��"\\,(�"'\"""\\\\�'���"����'�"\1>"��"�.���\\���.'���'li'.",'.,.;,.:w.:,�".,<.&�",�):_��,�<i_'V!cl'$.,'�!�,e;"",-,�",,,,..:,.,..__,'\\'�*'"\\''',.,,,Wà''�\\....''.:,,,\.'<,,,•..,...'�''''''' ..._...... '-,"...

'A G' R A C I A D A
, ...'''',� CONFERÊNCIA DE BUENOS AIRES . , ,

��r��tf�(6������:C�;��;:V'·I·torrl·a 'd: l·p'··I-O<I-a�'t··I·ca·· . ':d"oi ·�.·,'B·.• ··r':a-sl--1������ "�::aor ��(m���;, I '

-

_. ,-',
. ," ,

'

pelos seus relevantes ,sel:vl- I
.

, '. ,

CJS no campo da a.sslsten_ ',.

cia social Fêz a devida' '20', BUENOS ,AIRES, 5 (UP) - A AtlânticQ Sul" conseguiu tornar

I
feito 'entendimento entre .tiS de· dou, a-penas. ·o.jlrasil e. Uruguai

, "

1 para participar'!' da Reunião. Omunicação à agraciada o sr. '

delegação militar que represen- vitoriosoS! os. pontos de vi,Sta de legqções. pre,seotes, ten( q os .. ;t'e�
Gabriel Landa, .chefe da l'€- tou o Brasil na "Reunião Pl'epa- nosso Gôvêrno, obtendo expres· / presen'tantes argentinos 2jllCor· Urug:uai concordava ,plenamepte I Certo Vereador num dos jornais 'da cidade, emitiu.

-
. .

d d 1 t com os plano& argentmos. OBra'
"

."
" '. - S. t

.Partic.. ão diplomática daque- rato'ria para Estudar-as 'Bases -siva vitória. diplomatI·ca. a o p enamen e com as argu' .

f
" ld orlentaça desta ecre al'lasil, então("propôs que fôsse con_ re erenCIRS ma·' osas a. . o

.

.

�le país amigo junto aO nosso de Org'anização da Defesa',do A ,reü,nião ,resultou num per· mentações dos delegadn l,ra�i· fessores' vidàdo, também, o Chile. A. Ar· Cum.pre escla).·ecer· ao PovQ, porque os )fro .govêrno, leir�s·. G . ,

b'l' t gentina; porém,
.

discordou, ,a,I�. já' O sabem, que têm sido, respeitadas a legislaçã.o e .as
, 'ToUJt �Va' BI-e-n','9 .!'

mesn;o ;;e;:�ni;:,s�t'�:Vi:nC:� gando que ma)1tem um convemo

'a'o e'nsino' garaútidos os direitos funCIOnaiS;.

com o Chile, em que êste :país se nOIm .s 0.. '... •
'

• "
, •municado ao Govêrno argentino . .

d f" sacr l'flCIOreconhece como integrante da co' atendidas com o lImite maxlmo . e es orço e , .

li impossjbilidade de firmar um. " ..

d dPacto de Defesa do Atlântico, inunidade do Pacífico. as necessidades administrativas e matenals a, e uca-

uma vez que nossa política i; O Govêrno brasileiro, então,
!;&o popuJal:; tomadas tôda's' às decisõ-es e medidas em

/ �.,
m'

contrária à assinaturas de ·pac· propôs a inclusão do Paraguai
Cal'a' t..er genérico, sem enderêço pessoal.lfi -� - ....

t' entre os 'países cotlvidados. Por ,-

A a,t-rapalhaca-o '" � desmazelo que desonen ap!.', 0. g1)verno· Clt arl.DenSe tos regionais
O d

.

'd 'm du'vI'da razo"vel a êsse. ",'" �,
fim, esta j:>roposta brasileira foi corren o, aIU a aSSI ,

...

no setor rodoviário, está chegando ao auge c;las loucuras· administrativas.
_ Acred}ta"lam, aiI)da, numerosos aceita. respeito, i:t alguem, ser-Ihe.::�o. pr�stadas, com franque-

Como se não bastasse o atual ,€1 péssimry tra,tamento,dispensaç1,,' à CQll-' lideres militares, que a instabi·
;<;a e. fundamento, todos. as esclarecimentos que dese-

sel'vação das nossas estra.das c, ai falta de int,eresS't'j em so'.I.ue'Ío.nm... pf(j,bl�m-as lidade política iirgentina, não O Brasil--conseguiu, f'l':er vi-
-

. dava fôrça ao Govêrno do gaL toriosa sua tes� de c"Ul! v Reu: jar.
. '

. . . .ião prementes com:; os do tráfego em nossa Esta�o, apar,elce agora o sr. Secre-
Al'amburu para firmar compro, nião não devia ter �ede p"l'm�· As insinuações 'não provadas, longe de atmgll'em

tário da Viação oe Obl'as Públicas com mais um plflno f:1 que plano! mIssos milit,ares de riàtul'eza d,o

I
nente .em .um dos paI5�S Pll!'tIU'

seu objeti;vo dissolvente' e inconfessáv�l, refluirão. �ô-
. Batizando·o vitorioSa e ,solenemente de "plano Jorge Laee,rda", Oi Utu-, - Pacto de Defesa do Atlântico· pa ,Fez vencedora sua pro_

ore o ulítor, coneeituando-o perante o Povo na medld'a
lar' daqltela Secr'etarl'a pretende, com alguns ;dado�. {1 informaçõés assustado- Su L �

.

po o �:ntido de que as fu·
IInicialmente, a Argentina ['1'('_/

turas reUl110es se façam a,lte:na' real da que va' e.

ram,ente ineom'pletos, decretar õ"abre-te Sésa� ::i' das nossa,s diüculdades 1'0_

pôs que ,fôsse realizada uma Con âamente em cada um dos pmses ,,�
_

doviárias, já porêla agÓl'a; admitida.s claramente.
. . ferência de Defesa do Atlântjco presentl'& ao encontro de Bue- NA""'O PRETENDE SUSPENDER PROVASPois, senhóre�', êss-e possível plano, do modo com� esta proposto VIsa. �, I' Sul e apresentou um temário I nos Aires. .

.' .

d
'

da níen"� que substituh' ou "melhorar" outro que, prlogramado
.,

que implicava em gra,ndes con�- _Decidiram, també�,;s d,�lega- N U (,. L E -A R E ,S'
'

I

na a maIS na

t d -"'10' 'n'd n'e� sequ,"r fun.iona-! "promissos para os pmses parti·

I
çoes"por p.r_opost� do _rasl, .ql!�para ser execu a o '€,m . an.os ai a,.... .

.

�

1, _

" ,cipantes.
.

. essas reumoes nao t�rao carateI
.

O detl!;lhe mais importante dessa Pl'ovavel detet:mrnaçao lacerdeana e
Embora considerasse a impos, deUberativo, mas sl111plesmente LONDRES 5, (UP) ,_ O'partido conservador. deu a

.,
. f' "odovl'" Curitibanos - Itajai, no,f. trecho cúmpreendFdo, entre sibilidade de firmar. qualql!eÍ' consu lti voo As conclu'sões 'de seus

entetlder clal:a:mente <tu e não pretende' suspender ao que ·te ereaI"" .

" '..' _

G' t 1 rão apresentadas como

t ·lt· 'dad e Rio do Sul Depois de anunCiar a sua total,pavlment�çao_ �acto co.m ,u Ar�entimi" o ovel:- es U( os se ,

'países do sede de explasões nucleares na ilha do Natal, apezares a_p Ima Cf e ,.

_

f 'lt no brasllell'O nao se rec,usou a recomendações aos
...

b Ih' tA'
.

p�ra'bl'eve, indica qUle' dos seus 120 kms� d.e percursQ' (?), o ,sera� eIrlj as a, o

participar da Reunião, Passou, Atlânti��uL' do clamor le'vantado pela. oposição tra a, IS a. ,sslm,
(115,kms.) e paralalep:�;cdos (5 kms.).,

.

I;,,' ," Fio a reduzi-r a importâ-ncia Reconhecendo que para garan·
O primeiro ministro MacMlllan declarou na Camara dos

Acontec.e' entretanto que!} doutor Jorge Lacerda pretendei àsfaltal :.: 'e�contro, til'ando do teinário
, t�r o tráfego maríti�n.o d� Atlâ:: Comims q'ue as provas continuariam, d.epois do' exito

'. , .'
d andato" confo'rme se' eonelúe todos' os p'Qntos comprometedo' tlCO Sul para <\ PacIfI�o e nece.

I
.

d I duas pr'I"mel'ras E o Jor'nal 'Da,I'ly Tele-t ·t·· t 'Ilense "'lté o fim o seu m ' ,
'

, ,

.

d f f t d Ca a can ça o ue as 'todo o ern ono ea a1'1, "

.

.

res fazendo com que a Reunião sário uma e esa e e Iva .0 , -
"

,. '.
•

• • _ •• ••
da lei.tllra da sua últim.a mens3;�eD1.

'. . ,
'

" vocada pal'a trataI' sim· bo de HQl'11oS e do EstreIto d� 'graph, qtie 'em. geral r�flete a opmlao ofI.clal do pa�hdo,b t m
�osse con

., _ ..1 l-OI' ,. - d" âó traNo esbôço a,gõra .apresentado pelo seu Secre.tano, em_ or.a,�se encon r,:, I plesmente de assuntos técnicos Magalhaes, as :e egaçoes,: 1 �"eafirma, hoje que o gove�'u� nao ce era a press ,-

o Oi ogudo d'lqlU e \

I' 'l't I'es I sugestão do Bras!], resolveIam
b Ih' t'algumas afirmações corajosaS e honestas" oS numer, s sa . ,J s:.· fll1 I a ..

'It -. ) I a l8 a '

:'�:·�:�:E:i�:;1:':::;F:'�=:�:::;::i:��=:::u::;.n:� �fmi'I;�O=;��tóWt(:"."JEilRi�I�TIIII';�SiNüilrI'-MIt.MllIwltrahalha. � i, ,

•

k d -I D�� V o
. .

M d ,. Enquanto � Secl'�tário 'indica que "pavfmentará" apenas 40, ms. o

, 'LO'NDRES, .5' '(U,P.)· _. O diretor dos estudi os C�.ntrais'.de t,elevis.ão de .

,oscou lS.s�·que. . minente senhoriGO'vetnadllT, em solene e hem Impressa
d f d t t 1trecho €,m �auAsa, O' bel". Le'gislativa fala. qu� até � 1',fim�d,Q S,€,oo govêrnO'" AS-

,:. "E,m' .prI·ncipios';', a União Soviética estaria in teress?da. e,m.. I un Ir .en�relVIS a ; .eVl,s.Ionda- Imensagem a' ssem ela '
" .'

.
� M M 11 A t a e da aFALTARÁ tudo.

.

t d :.
. da; com o presiden�e

.

senhower primeiro mi p,istro Brlt�mco a�, ,,�an. no �CI .'
.

Não sabemos, com!)' inte11pretar essa diversidadel de pontos de ':IS a ,e, e
6

. .•
,.

.

.

. t unlstas dQ drarlO Man H�ster Guar- I" rior e subordinado e'nem,essa conhe'Cida febre de as�.alto � pelo Jornahsta,V1c o�}�,oga, p�rIto em assun os com
. d' ....ealcu��:::::e�u::me�s do gúvêrno estadual desde 1950, quando, empenha- i dian Diz Zoga que telefonou diretamente P& ra Moscou, perguntando se os Ruslso� . anadm ,que a

'.

,-,
..

.

1 't d K� uchtchev que vem de ser te eVlSlQna a
ram publicamentE! a sua palavra.

. t- tl1aipalhar e alldificultar as _ '''revanche'' aos ocidentaIS, pe a entrevIS a e ...r

d
• . i'

MaS a vel'dade, � qU�
os t;;:::ro::;o;s :�s�oac�ntinUa,l1á, enquantfr o sr, ,� nos EE UU e na Inglaterra. O diretor da TV rhoscovi�a, Osminin, respon eu que em pr�- ó

pi"9prias an:anças.:�t l;:Co�:�ut và b;en" �ue lhe sopràm ,cún;heeidos chala- c.. -'t va' interessado' ma� frizou logo que �ra a primeira vez que lhe faziam tal sugestao, tJorg,e Lacer a acre 1 a
. � C1pIO.es a '" ,

.... )....()�().. "()"'O_()�()'4.0)""O""()--()�'

'����2u�r����_j �'�f)'-:()'-'()",{)"""()"",(,),-,()""()",,,()�(),,,,() / >"

,

�

•

------ ---
_.
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ANIVERSÁRIOS
SNR. ROBERTO OLI-

---.,.---"-.·-··---·--7-----··-·- -'-,"'_"�
.. _.- -

,-'---

�Câsa

veira, membro' do Diretó­

rio Regional e da Mesa Di­

retora do Partido Social
• Democratico.

- menino

to da Silva ;
- menina Marina, filha

do 1'11'. José Duarte Maga-

Bro'sq'ue'��.'Lir�H�TEirJ··, .

merece a voce a ::"'- j ,

.

..

.

.'
'.

.

� Ihor mêsa da .�i(�jl�c ..J;0'

Traien'do para Florianópolis os tecidos das f'ábri-
.,
Faça suas reL'l(:o(,�' c :

cas Renaux, famosos em todo país, a CASA BRUSQUE

'.�.' LU�.. HOnTo.ELr ',
·.

,,,"OESTADO"O MAIS ANTIGO 1)l1\.&IO.DI'; S. CATARINA vem seesforçando por manter em estoque as últimas no- ! . c

v idades dessa magnifiéa Indústria Óatar inense.
Ainda agora acaba de receber um variadissimo sor- --o.....o o....o._.o. � ,Itimento das mais belas e recentes criações RENAUX,

'em moderníssimos estampados e ricas, padronagens pa-
•••� .

ra vestidos e toiletes que agradam, sem dúvida, ao mais

requintado bom gôsto.
Passando p.ela rua Jerônimo Coelho 1 B, mesmo que

não tenha interesse 'nem pense em faz-er compras, pare
-, por um minuto e olhe para as vitrines da CASA BRUS-

gracioso elemento dãSocie- QUE, que
.

seus olhos se encherão de luzes e coloridos ,SÃO JOSÉ
'dade' local e dileta' -

filha
I frente a tanta beleza e encantamento.

d sr. Pr f H
.

.

A CASA BRUSQUE, mantendo a tradiç-ão, continua- A's 3 - 7 Sí4'-·9lhhs.VEIRA o 10 . enrrque r'á oferecendo às elegantes de Florianópolis e do Estado
Hoje vê transcorrer, a Bruggman ; JS mais belos e melhores tecidos da Indústria catarí-

data de sua natividade o - sr, Francisco Rober- uense, que são.. 'indubitavslments' os de fabricação
nosso mui prezado con:, tá.. da Silv't, residente em RENAUX.'

-----------------------

terrâneo sr: Roberto Olt- Biguaçú :

Correligionário ilustre lhães :

ex-deputado estadual, ele- _:_ menina .Jerezinha; fi-�'
mento prestimoso e- pres- lhinha do sr. Marciliano A.

tigioso, ,o aniversariante, Roberge funcionário da

pelás suas elevadas qualí- Alfandega
dades de espirIto e cora- _ sra. Maria Ligia Pe­

ção goza de merecido des- reíra, esposa do sr. Oswal­

taque na sociedade local e 'dó Pereira

conta com elevado número _ -sra, Margarida de

de amigos e admiradores, AZEWedo Brasil, esposa. do !
os quais nesta oportunidade SI'" João N. Bra:0,1

� I
prestar-lhe-ão ás' mais �ig- rr: sr, Manoel Bastos;

.nificativas homenagens de Laus, contador do Ministê- I

apreçQ. � ,�·egozijo. ,

rio da Fazend� . .1,Ao júbilo desta data os -'- sta. Mana de Lourdes
de O ESTADO se associam' Silveira de Bouza Icumprimentando-o,

.

cor- I
_ sra, E-tIkIltrudes Ama­

dialmente, .e formulando os i ral Slaeser
.

I
melhores votos de felici- I

_ sra'- Leopoldina Pe-'
ddi. I
a es. i reira, esposa do .sr, João de

FAZEM ANOS HOJE: : Deus VidaI, funcionário da.l
- sta, Doris Bruggman, Penitenciária do Estado. j

I,
c

f:
�.

-c
, --�

O Senado ouviu, 'terçá·feira" um magnífico dís-
curso, sem favor um does melhor,eg' trabalhos da atual
sessão l'egislativa, proferido pelo Senador. Carlos Go­
mes de OliveIra. _o parlamentar' petebista déteve-se
no ·exame de aspectos do contrôle do coméI;cio exte­
rior, Pelo mononólio .cambial: justific�ndo :a�necessL
dade do intervencionalismo est�.tal, para c�:iar con,

dições ao desenvolvimento econômicó, s'empre que o

capitalismo privado s·e mostre impo'tente às.. essen­
ciàí$�·realizações. Comentàcto pela AgênCia Naci��al e

divu}gado pela "Voz do Brwsil", o dis�ursso do -Sr:
Gomes de Oliveira mostra a segurança e vigilânci'a
do ilustre petebis�a.

,I
'

�: : : : :

Terça-feira, dià_de reunião erdinária da Co­

mis.são Executiva �Estadual . do PTB, estiveram na- sé.
de do PTB; além- 'c;Io respectivo Presidente, Dr. Acá_
'cio Garibaldi San Thiago, os Srs .. DF.. Almiro Bata.

lha, Deputados Braz. Joaquilll Alv:es, João Colodel e
,

Olice 'Caldas, Dr. Rinaldo Celso Feldmann, DelegadO
do SAPS, Vereador Júlio, Paulmo da SÍlva, todos mem
bros da Executiva.

Manteve demorada conferência 'com o'-Presi­
. dente Acácio Garil,laldySan Thiago, o Prefei.to Amé·
rico Cadorin, de Urussanga, 'e prócer de destaque nas

altas .esferas do PTB.

O Deputado JQào COlódel,. qué s'uperv.isiona o

Departamento de Assistência Jurídica- do PTB, defen·,
deu, semana finda, os direitos de um grupO' de 15
famílias, no Estreito. Os, proprietárÍos das re,sidên··
cias .,.ocupadas 'por essas famílias, ,mal, orientados,

.

_
sU!punhàm que a Lei n. 3.085, de dezembro de 1956,
que prc'rrogou·a lei do inquilinato, lhes dava direito
.a -a'u.méntar em 200 pc� cento os alugué�s.

:- ......

Versado neSSa especialidâde, o Dep. João Colo­

de! examinou ,o atual direito, imobiliário e fez ,exce­
lente exposição, mostrando que a Lei &.085' permite

a,o aumento de aluguél em 50, 200' e 300 por cento, mas
exclue os casos de prédioS residenciais, 'cuj()s aluguéis
estão congeládcs até 31 de dezembro de _1957, e Os

prédios para fins comerciais, cuJo-s aluguéis se rc-'

g'em pelo Decreto 24.150.,' O parlamentar �etebista
.

vem sendo muito -felicitado pelo ,seu eficiente traba-

lho._
_: : : : :.

Em Capinzal, o vereador Hilário Zor'téia'cprócer­
. -:de destaque no PTB, logrou expressiva votação .no úl.

'timo pleito. A AI1ança Social Trabalhj,�ta' fêz 3 Ve­

rea:ctores nêsse MunkÍpio e 3 em Pirâ·tuba.

Mereceu apta'usos ';e' ���os e réfcrên�ias elogio­
sas a organização dada" em Brusque; pelo Sr. Edgard
Deic.hmann,' hlsta.-Iaçõe.ii., do .�ôsto ,ge Í\.]:la,stegime.l'l:�
o do SAPS recém-inaugurado.

.

� nÔMITA ...:_ Richard EGAN
"

D�raWRO!�����M:::: 'R'pnH�Q�NTA 11.TF�DY - BeUa ST. JOHN.' Ü[, fi�fi 11 fi�
f . Censurã até 18 anos. Importante fábrica de elevadores, desejando es-

I ,,"�._.�._. .J'''''_-_''''''; -�-_-_-_-_-"-�-_'' tender -suas atividades aos- ES.tados de Santa Catarina e

. QUEM PERDEU? I
Paraná" proCl��'a Representantes- experientes e de com-

"
prov::tda capaCIdade para' o ramo. Cartas, com referên-

, cia§_, para a C. Posta,l, 6732 � São Paulo.·
.de couro, \ -

Osvaldo'Melo
eRAVEIRO: FLORIANÓPOLIS - A'

MARGEM -. Rumo ao sul: do país o presi­
dente de Portugal visitará S. Paulo e dali

seguirá para a vizinha. Curitiba de onde
-prosseguirá viagem para Porto Alegre.

Nossa Capital será na rota aérea, a­
penas, uma- cêna rápida de filme' nacional.

Talvêz que S. Excia. ao ver' na corrida

pelq céu catarinensé a,
i
nossa Ilha,' per­

guntará: "qual a' cidade que estamos so­

brevoando?
Hão de dizer por certo: _' "Isto é FIo;..

.

"rianôpolis, capital' do Estado' de Santa Ca­
tarina" : ..

Então S. Excia. dirá: " Ab, sim, a an-
tiga Desterro.

,
Foi aqui" na' baia norte que.

aportou o intrépido' português Dias Velho.
Fói para aqui que vieram os açorianos".'Es

. t1 �Jlía está .ligada á n�ssa,., história. Deve,

hav-t:( també� por estas 1iâ�?a.s, ,"alg�J1la
.cas�p�rtugueza com cer� . '... .

.tE depois: _ "a história do :folclore de-
ve g-uardar emocionantes traços das coisas

I de Portugal."
,

Depois, S e.. Excia., ficará cismando, me-.
ditando, no porque dos "Iados't.ingratos que

, esqu�terflm/á'anfiga Desterro e não a in­

dUiram',nc(programa de s,llas, visitas.
.. -' �E fal�ra de novo: _._. �'Até que estou.

l�Illhradó do tópico .de uma carta de um co-
.

lono, que. escreveu dizendQ como referên_­
da à sua nó;a p'átria; _. "IA terra ê voa, ai
aiagua tãobem ..O povo é que é vurro. Te,m

"

a aiagua, nós lha tiramos e de�ois lha ben··
.

demos".
'''Ora, porque excluiram êste pedaci­

. I

.

nho ,de terra,. que guarda,uma 'página da

históri'à de Portúgal do í_.�teiro de minhas
visitas?

EsqueCimento? �á' v'onta�e� que é
.?"_mesmo que .

E énq to S. Excia: medita, o aVIa0

córre no espaço liv�e, deixando como UlU

,.
ponto indeciso; à. Ilha de Sant� CÍatarina,.
banhada pelas águas' quietas do atlântico

Sul. ..
-�--_ ... _-_._-_.

_._-

:-"11 seleção e e8��lha dos t�c'�dos com as inúmera:.

nhecimlmt:o altamente, especia \izado. As l�lUpas Im­

'pedal Extl:1f, gozam do' previlégio de possuir enb'�'

;oe" tecnkos d'-, paiz.

Mario David Moura
I

, (AGRADEdIMENTO E MISSA DE 7° DIA)
.

.

Sua famí.Jia agrad'ece 'sensib}lizada as gra�des de­

monstnições de._ solídariedade de' todos qUe a conforta­
! ram durante sua enfermida·de e 'por ocasião de seu fa-

1 :ecimento: ao Sr. ,Prove?or do Bospitar _de Carida-d�,
Comendador MedeIros FIlho; Revdas. h'mas, EnfermeI-

·ras e Enfermeiros daquela' éasa;' aos Drs. Roldão Con­
"oni Ylmar Corrêa Mário Wendhauseri e Wilson Pau­

lo' M:�n.donça; ao S�·. Diretor, Professores, Cenh'o Aca­

dêmico XI de Fevereiro e'.alunos da 5a série da Facul­

dade de Direito de Santa Catarina; à associação Bene­

f�ciente dos Chauffeurs de Sant� Cata1�ina;' ao Figuei­
rense F00t �Ball Club; a todos <;lue velaram seu cor�o,
E;nviaram flores, condõlências, qdmpaí"ecexam ao seu

saú'ultamento, e 'convidam os parentes e amigos para as­

si�tirem à Missa de 70 dia, que:' fará' cel'ebrar sábado,
.d.i!l �8. d.e J.unho" às s�te. horas e,. trinta minutos, ll.Q altar
de Senllora, na Catedral Metropolitana.

:afl', � I.
.

'
- /I A'_<>, _ Shs. T . 'A CONFEDERAÇÃO RURAL. BRASILEIRA, A

I Jorge MISTRAL _ Mi- ,ASSOCIA,ÇÃO.NACIONAL DE MÁQUINAS, VEíCl)"LOS,
.

. . .

" I ACESSóRIOS E PEÇAS "ANMVAP" e o SINDICATO

I
roslava em.

I DA INDúSTRIA DS TRATORES CAMINHõES AUTÔ-
. ADORADO TIRANO .MóVEIS E VEíCULOS SLMILAEES NO ESTA'DO DE

SÃO PAULO, comunicam aos senhores agricultores,
\- que nesta data, fizeram entrega aos 81'S. Ministro da'

Agricultura e Presidente da Comissão de Máquinas
Agrícolas, para homologação, de um PROTOCOLO que
',..ssinaram regulando os interêsses dos agricultores e dos

A's _ 8hs. distribuidores de máquinas e implementos agrícolas.
Johnny WEISSMULLER I

"

Comunicam ainda que já foi resolvido pelo Banco
_ Karín BOOTH 'em: I Nacional do Desenvolvimento' Econômico sua parte na'

I op.er.aç.ão, ta'1d,o .sido, pela presidênc,ia, da.que�e· est.abe.le�, ,NA SELVA DOS DIA- _ _

I CImento de créditóçvaprovadas as reivindicações .dos In- .

'I Leressados,. f .

I 'Ainda trazem ao conhecimento dos agricultores que.
estão pleiteando junto à Carteira de Câmbio e junto à '

I
-:;a1:teira de Crédito Agrícola e Indústrial do Banco do

I Brasil,
medidas tenden,tes' a beneficiar os agricultores

nestas importações e que contam com o apoio do Sr.

11 Mini.stro 'da Agr-icultura e com a boa-vontade dos Dire-

.

tores daquelas Carteiras para solução favorável. .

'Por fim, .informam qUe as providências pleiteadas
. nenhuma interferência _.terão, quanto aos embarques da

maquinaria" que começa a ser procedida. ,

';-

Deverão os senhores agricultores procurar os dís­
trÍbUldores das marca:s de suas preferências a fim de
entregar suas eneómendas. ..

.

/
As entidades supra prevêm que, durante o réstante

do UEO de 1957, será importa.da maquinaria no montan­
: e de US$ 40 milhões, que, amplamente poderá átender,
neste período, a agricultura.

R'io de Janeiro, 29 de maio de 1957

É o vencimento de -postalista. Há quase 3.000 va­

gas! Am.bos os sexos - 18 a 35 anos '_ 6 horas de tra-
.

�- N�
balho. As inscrições e. prova_s �erão realizadas em todos

I I II'!!I-,J
J� os

E.
sta,dos, dentro de 5 meses, (Capitais e Outras Direts:

1,\ r,,� J Regs. dos Corr�ios), Temos apostilas completas, toãos

.�I�;j,JlI' f1'� !
\
,,�,

os pontos, ,da "ORMES", regist-�., 15 profs.,. atuali�adas� \"" ) -

,_ 9 apodIlas _ Preço Crq$ AoO,OO (o conJlmto). Peça
pelo reembolso postal, assim: Dr. ANTONIO MEsTnElu
DOMINGUES _ rua Barao de ParanapiaGaba 25 - 50

. and!.w - sala 8 - São' Pã1llo. O programa e as infor�
mações sobre inscrições -e provas (data, doculV-entação,
etc.) acompanham as apostilas, Não há necessidade de
curso ginasial. DO IAPETC (350,.00) do Bco Brasil
(480,00) � Outros: Cr$ 450,0.0.

@EMAS
. i

I

I

Steve FORREST _ Anne
.

BAXTER em: IDELA GUARDEI UM

BEIJO .

CinemaScope f.

Censura até 14 anos.

'J 'A's 5 - Elhhs.

\

- Steve FORREST _ Anne

BAXTER em:

DELA GUARDEI UM

BEIJO

Cínemaâcope-
Censurá até 14 anos.

I

Censura até 18 anos.

MANTES
Censura até 14 anos.

m.Etltil,... iJj� ;

� A's _ 8hs.

Susan HAYWARD

....
'Um prefeito pessedista do Sul do Estado, no re­

cente congresso de municipios, apostou um jantar
"granfirrissimo com um colega udenista do Norte, afir
mando dois pontos:

. L° _ que a maioria dos prefeitos udenistas
havia exigido e recebido grande parte das cotas de

1956;
•
2.0- _ que nenhum prefeito pe'ssedista havia

recebido um centavo dessas cotas.
Para decidirem a. parada escolheram 20 ,pref�i­

tos, sendo 10 do P��.D. e 10 da UDN.
x x

x

O jantai' custou 653 cruzeiros por pessoa e o

prefeito udenista, depois de .pagá-Io, )urou que vai
ter uma "coríverzinha com quem, no Palácio de Flo­
rianópolis, ihe assegurou que.os municípios estavam
sendo pagos por ordem ... alfab.éJ;ica",·

..

Richard .CONTE em:.

EU CHORAREI AMANHÃ

I
Censura ,até 18 ano'S.

.

:=J1ItI.-·�
'. ji

A's _ 8hs.

"Programa Duplo"
1) _ -PATRULHA IN-

Uma bolsinha
I

. ,
, I

contendo llm Terço, e uma I

estátüa Sant9 Antônio. I..._,. -.-.�.---- _- _-.

Maquinas Jgrículas
DECRETO 40.260 '!-.

I

FER·LI-CON

EVITA'QUE A

FERRUGEM PARAI:IZE
�UAS MÁQUINAS'

Fabricantes:

BUSCHlE & LEPPER UDAI.
. ua dos Andradas, 1�9

J,,J.ll"·VlLE� - Sta.....Catarln.a

panám

Cr$ 9.100,00

.' .

De Pro�ução'
_ Importante companhia de seguros, necessita de um

elemento ativo, desembaraçado, em, serviço de produção
orientada e de faci-! ,desenvolvimento. Salário e

.. ':Tràtâí à rUfI' Cónselheil'Ó M�úa, '21 '--,-- sobradô, as

9 ihoras da manhã. ..
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de

,
'

Moclelar"
I,

IJr�,

Iiiri]
�l

./
.

-A
.

Famosa Enceradeira

ua
\

J .

-

,

Com 5 Revolúcionárias Inovações E x c tú s i v a· s ! \,

. ,

/ '1'
I

l.a - Alavanca manual de destrave, Você não precisa
firmar a enceradeira com � pé. Não arranha!

.

2.a - -Escôvas oscilantes que se adaptam às írregularída-
, /

,

des do assoalho.
3.a - Contacto' especial que mantém invisível, e super

( protegida tôda instalação elétrica.
4.a - Esticador de corrêia que impede o deslise. ,

5.a _. Dupla posição do cabo; que- pode ser inclinado pa-
,

ra os; dois lados.
'

...
'

-

'.

>

I-

<

'.--'

'$161\ A' BÓA nESTR�LA LUSTRÊNErr
,

,/

_-
- .t�;r�.. :.:""."_ f"'"-

'""
-Ó» "..?.2'�J,_

;
.

.

�

-� '�.,.:". �,)

'_ Compre hoje mesmo a, fam�:s�: ,e�cerid_erta /(!om a p, e n a�s

I
CR$

.

30,()O de enlralla na
.

"i"'A M odelar"n.islrlb�:d :� E�:�us�va
. A.penas Cr$ 410,00 •

cimento da denúncia,
- /

E assim deéidem pelas

mensui.
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•••••�••••ooeo•••••••&••••••••••••••••••••••••••••••••

'

f)
.

," -

'
" __...." i

I [xpresso florianópolis, lt�a.1
•

•

Q :
•• , �:'i
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,ji1<"','��-. I,'
,

•

•
( -! .'*':;.

I Tr.msj.ortes de Cargas em Geral entre Florianôpolis - Curitiba- ,I
: -, Porto Alegre - SãoPaulo - Rio ,e �elo Horizonte :
o

•

•
•

•
' ·1
.' Agências no Rio Bé]o Horizonte com tráfego mútuo até São I·I Paulo com o Rodoviário Rápido Riomar '

· '

•
• •

I . MATRIZ: FLORIANÓPOLIS _- Escritório .

e Depósito: Rua :
: Padre Roma, 43 - Térreo - Fone: 2534 e 2535 :

I '

.

.

End Telegr.!SANbRADE., I
• FILIAL: CURITIBA _ Rua Visconde do l{i_p Branco, 932 - ·936 •
• •

:' Escritório e Depósito: Fone: 1230-�End. Telegr.: SANTIDRA :
� .
·

,.

.

: :
• AGÊNCIA: PORTO ALEGRE - Rua Com. Azevedo, 64

-

'�-
•

II Fone: 2-3733 (RJOMAR) PORTO ALEGRE - R.:G. SUL - I

i.i
Atende: "'RIOMAR" - End, Tefegr�: RIOMARLI IFILU..L: SAO PAULO _' Avenína do Estado,' 1666 - 76

•• •

: Fone: 370650 - End. Telegr.: SANDRADE :
• •

·1·_' I·,RiO DE JANEIHO - Rua Dr. Carmo Neto, 99 :.. Fones: 32-17 -3;�

.1 c .32-17'-:37 - Atende: "RIOMAR" :.. End. Telegr.: RIOMÀRLI' :
.� J
-e •

, : .BELO HORIZONTE _ Avenida Contorno, 571 :
: FONE: 4-75-58 - Atende: "RIOMAR" .. :
Q

- •
I')' , \

," •

. ��8.G!eG91!B���e..:i'-3@�4!;$lI;.�••�••••••••••�•••••�••••••"'•••í.�.-........·l
•. ,,,, .' . -

,�

Coluna Forense----
� ,

,

A ,cargo de Milton da Costa e

RESENHA
RubenslCosta

,

de' votos, conhecer do re- _

curso e, acolhendo a preli­
minar arguida pela La sub­
procuradoria geral do Es- •

tado, dar-lhe provimento, a

fim de, anulando "ab-iriitio"
o processo, irem os ali tos,
com vista ao O'rgão do Mi­

nístéi-ío Público para ofere-

razões seguintes:

José de Souza Freitas, ora
apelante, ofereceu queixa
crtme contra 'Helmuth Wal- .

ter, ora apelado, residente
na cidade de Cámpo Alegre,
naquela comarca, dando ês

te! último -como incurso 110S

art. 161, § 1.0, inciso II, -
esbulho possessório -:- e 1?3
� dano - ambos do Código
Penal, por haver, o mesmo:

"a) no dia 9 de dezembro de
1955 invadido a fazen-da do

"

querelado, onde penetrou

___;. Vistos, .relatados e dis dos da comarca de São Ben é apelado Helmuth Walter:

cutídos, êstes autos de ape- to do Sul, em que é apelan-' ACOR'DAM, em Câ�ar\a
laç.ão crfmínal ;R.O 8.873, vin te José de Souza Freitas e

I Criminal, por contormídade

sem autortzação, acompa­
nhado de/empregados e pro
cedeu em-uma raia ali exis­

tente, a remoção de terras',
retirando-se depois de ad-

(Continúa .na 7a pag.)

<,

-.
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�e�::�:Pelo SNi�di�atdO daES,OPderad'riOs' e Ctaf�llltt�i�OS:;:��;:I�;�����g�a(U:iôm�c��;�" avais 'o s a o e an a t;a orlo J I

Estados Unidos desmentiu hoje '

' ,

.»
'

as 'acusações d!l' sr. Albert Sch'l.. Séde - Rua Pedro SO'81'es N. 15
weitzer que os resíduos rádio ati

"-
E D I T A L N.o 2

vos atingiram o Rio Columliia e

está contaminando pertgosamen­
te os peixes. O presidente da

comissão, ,sr. 'Lewis Strauss fez
esse desmentido numa carta ao

senador democrata Henry Jack­
son de Washington.
Londres, 4 (UP) -:-' In­

formam de Polkestone que
os delegados operarios der­
rotaram decisivamente os

dírlgentes do poderoso sin­
dicato dos eletricistas,
numa reação contra 0- ter­
ror soviético na Hungria.
Na convenção anual do sin­
dícato, foi aprovada uma de
claração no sentíd., de que
os membros da agremiaçân
'se sentem "perturbadns", an
te a reação dos seus diri­
gentes aos, acontecímentos
de Poznan e .da Húngría,
mo, 4. (UP) _:_ Não vi­

rão mais "os ovos argentinos,
cuja importação

'

tanta ce­

"-!enma levantotf., O conselho
.mento e a COFAP, decidiram
coordenador do aba'steci-
suspender, 'pelO' momento,
essa importação, devendo á
baixá já verificada no pre­
ço dos ovos e em vista de
já estar chegando a epocl:!
da postura, quando se nor­
maliza o abastecimento na-

cional. \

ARGEL 4 <DP) - Subiu
para nnve O' numero, de vi­
timas 'em consequência da
eXplO'sãO' de tres bombas ;

colocadas ontem pelos nà­
cionalistas argentinos, na

hora de' maior movimento,
junto a tres paradas de oní
bus desta cidade. Além das
6 que morreram ínstantanea
mente, outras tres pessoas
sucumbiram hoje, aos feri­
mentes. Além disso, a pO'­
licia Informa qUe o compu­
to final elevou O' numero de
feridos a oitenta e nove,

,

muitos deles em estado gra­
ve., (

) ....().....()�O__o (),

"

Em cumprimento ao disposto 'no art. 7 d�s instruções baixadas pela
Portaria Ministerial n.o 11 de 11-2-54, faço do conhecimento dos l�teressados
a relação dos candidatos constantes da chapa unica registrada no prazo le­

gal para concorrerem as eleições que serão realizadas neste Sindicato, no dia
80 de Junho de 1957

Para Diretoria
Alvaro Maximo de Oliveira Carteira Proflsaional n.? 31949
Franciseo Nunes' da Silva

- " " " ,35822
Jacob Chagas """ 4332

'

Para Suplentes da Diretoria
Adalberto Guindle da Costa

Série. 4.a
,,' "

" "

" 1891f
" ,8106
" 8(:)26

(Marítima)"

" " "

AI�des Zeferino Ramos
Pedro José Bernardino
Para O' Conselho Fiscal
Antonio Conceição Todescato'
Joilo Pedro de Andrade
Manoel Francisco do Nascimento
Para Suplenteã.do Conselho Fiscal
Angelíno Francisco Fagundes '

"

Tagino Ooutinho Fflho "

'Luiz Francisco Machado "

P/Representantes no Cons, da Federação
-F�orisrn�ndo Boaventura Garcia

.

"

/" "

"" "

-- ,', 3077" Serie 4.a

(Marítima)
,

"

" " 4302
" 5-6046 "

.

,,--. "

" 6143
'lO 8152
;, 43775-,

" Serte- 4.a
" "

.

"
-

""

'"
•

" 2100' Sede (Mart.)
" 27075'

�-,
" ,58.a

" 362 " (Mart.) ,

Ilenesio Mateus
José Raimundo .Duarte
P ;Suplentes no Cons, da Federação
Arnoldo Hamogenes da Silvá'
.Francisc., Americo Barreiros
Olibio Joaquim Fernandes,

.F'lorianópnlis, 2 de .Juuho de-1957

" "

"

" 8094
;, 42815

Sede (Mai't.)
". õ$.a

" " (Marit.)

'" "

QUEM PERD�U?

II - 12 vidros de agua de' CQLONIA
BLEY;
(tamanho pequEm-o)

III - 23 vidros de agua' de COLONIA
BLEY;
.

(tamanho ,gI'ande) {'
IV - 4 lata,s 'de azeite de-5 litros Marca "MARI-

NERO". 'j< ,

Alfândega,:de:Florianópolis,,4 ue Ju-nho de 1957
" Gény Oliveira Pereira

,

(Escriturária" "E")

,,, "

" " " 7968

Alvaro Máximo de Oliveira -,

Presidente
NOTA: Fi'ca- aberto ,) prazo de 5 dias para o oferecimento de Impugna­

ção coh"tn�, qualquer candidato.
-�-� ,- -_ .. --,----------'--,-----'-

Eue.TEI
IS,OLANTE

ALFÂNDEGA DE FLORIANOPOL-IS

EDITAL N.O' '4
Pelo presente edital ficam notificados o� donos ou

consignatários das mercadorias abaixo díscr írninadas, a

apresentarem razões de defesa no prazõ -de-3 (três) dias
,

úteis, sob pena de revelia, relativamerí te às apreensões
,

das mesmas, como contrabando, nos navios argentinos
"MARIASASSO", en-trado nêste porto no dia 4. dê a�riI
último e, "AGUILA li", -:- no dia 30 de maio p. findo:

I .:. 80 duzias e 'n vidros de LOCION SUENO
AZUL;,Uma bolsinha de, couro,,"

contendo un_J. Ter�o, e__uma

-estátua Santo Antônio.

'AGORA ELES TA/V1'f3EM T�RAo A fvIlNli,\

OPOHTUNIDADE:

...

O P LA N O O f f É R I A S - T A C
(

-

'"RA O ftASIL E E,XTERIOR'

PASSAGEM

bra'�ileiro'Jo pri-meiro
uiilfdadei do

a

telefone'
prever

bora. Todos isto é, exceto terceiro ponto mais popu- sa, vendo-s,e
� ,

CHAM-
um pequeno grupo de bra- lar entre os visitantes de tanto

Tinha sido um' dia de ca- ao' seu alcance 'por tornar ga distancia." Afirma-se
nícula em, Filadelfia na-

I popular o telefone no Bra- que Alexandre, o Grande,� .

,
-

quêle dia de julho de 1876 síl. dava ordens a suas tro-

Milhares de pessoas ha- Uma réplica do telefone pas através de longos fu­
I

.viarn Chegado àquela cída- que, Bell expôs .no Cente- "nís, Em 1796 um alemão

de para participar das' les- n ário de FiladeUia em 187? sugeriu o 'nome "telephone"
tívidades "do : CentÉmário e· pode agora ser visto : 'il.a. ,(do grego "son" e "longe")
ver suas exposições sõbre "Smithsonian Institution" para esta invenção.
ciência, indústria e' arte. d� Wáshin.!Iton. Está junto ; Os modêlos de telefones

,_
,

Já era quase hora de fe- com .outros aparêlhos que expostos incluem .os anti-

CHAM- char a fefra e a maior par- ilustràm ') progresso do gos telefpnes -de parede e

,te das pessQas já se ia e�- telefone. -Êste museu é I) o primeiro te-lefon{! de me-

nos_ transmissores

quanto nos receptores. Ou­

gado'S aos .Estados' T,Jnidos. depois do, Capitolio· e da ,tra fase interessante da
, ,.

,

'
'

-' - ,', /'
Mesmo êles estavam an- Casa Branca êni matéria história do telefone mos-

I sioso's por 'deixar! a exposi-l-d� p0Il�laridad,e. tra uma série de telefones

ção d� ciência, c�m exce-' Nesta', éxposição vêm:-se do séçulo XX.

ção de--D. Pedro II, imper�- �lguma:s das primeiras A exposição, p�anejada
dor do BrasIl. idéias para ,mandar mensa- pelos funcil)narios�da' "Smi-

I D� Pedro II parecia não gens além do alcance da. thsonian Instituth)ll" e "Bel

sentir nem o tempo passar voz humaha .. AH existe' um Telephone Laboratories",
e nem o calor. Estava mui- megtafone, uma das 'Pri-, foi organizada pelas in­

to' ocupado em obse,rvar as meiras tentativas do homem dústrias telefônicas dos Es-

I expo�ições. Quando passou pa�a comunicações de "1011- j;ados Unidos .
.;_ (USIS).

diante de um do'i; '.'stands""

Foi
"

um

sileiros ,i-ecentemente che- Washington, vindo somente

.
,

I
,

I
- 'I
ii

o progres�so

',;'_

I

------------------------------------------------------------

viu um jovem 'inven'to,r ame­
l'icano que. êl.e' conhecia:

"
,

Alexander Graham Bel1.
"Mr. Bell, qué- agradável

surpresa", disse Dom Pe,
dro. "Você está aqui ex­

pondo, algo?" A' respostaC
:rol afirmativa.'
"Há dois dias qué es'pe­

- 1'0 os' jui�es, examinallem

,�I minha "inven,\ão, o te;íefol"
"I ne, e até agora não \conse-

I '

guio Estou preoc-upado pois
I devo pa.rtir am�nhã para
Boston para voltar ao en-

A esta altura, o impe­
rador brasileiro estava in­

teressado.

"O telefone ?", ,'''pergun­
tou. "Poderia, vê-lo?"

,

,

.

,BelI apanhoú o modêlo,
qeu 'uma parte' a' D. Pedi'o
II e pediu que fosse para
um dos l-adós da enorme

sala enquanto êle foi ,p�ra
o outro. Conversa natural

� /' .

'

nao podia ..ser :ouvida a es-

ta, distancia, màs os do,is
homens �onversaram com a

afuda do aparêlho �de Gra�
ham BelI- que deveria re-

PARA A EURÓPA

Não espere mais para fa�er;� Europ�
aq.uela viagem' há tanto tempo so­

nhada; a CLASSE TURISTA no Atlân·
tico Sul oferece-lhe ulTi desconto de
cêrca de ,:}O% n'as tarifas de pas'
sogens. E note • .que o aparelho é o

mesmo SUPER G CONSTELLATION
com duas partidQ� semanais do Ria'
de Janeiro: 'terças e sábados, às
cinco e mei6- da tarde.

'

NA

VANGUARDA

DO'ROGRfSlO

Ant.onio Fiuz-a, Lima
Fio�ia,nÓpü'Iis Sta. Catarina

U habi,to nã(J faz O' inO'nge. mas o custume .-116

-êcido certo e cO'rt.e perfeitO' define o cidadãO' práÜ:
co e elegante. ,

As roupas Imj)(:,l'ia.! Extra lhe assegurRrãO' dura­
bilidade e caimento perfeito e corte elegante.

O' Magazine Hoepc'ke vende pelo Cr<!diádo es­

tas ótimas' rnupas.

CONSULTE SEU AGENTE DE VI-AGENS OU A

AIR FRANCE
A 'MAIOR ·RiDE AiR�A DO MUNDO

Àv: Rio Branco, 257,A .': Rio de' Janeiro
Telefones 42-8838 e 32;3392

RÉPRESENTANTE:
"

---- ------ ---"':;..._----,---�..._-

R E P R E S E, N T�A N T E
•

RiO' de Ja�eiro
Senhor (39 anos) bôa' aparencia, educado, instru­

�ão ,<',ecm'idária, '''Curso de Pl"omoçãõ'-de Vendas", tra­
,·balh:1dor, com muitos anos de prática como vendedor
,praeist;' d'anâo ótimas referencias,_ já representando s�-:
tisfabriamente' grande importa,dor Paulista, aceita pro­
postas para .representar firmas de qualquer ramo, idô­
'!1eas, c'om pos;sibíHdades de negocioso Cartas para Carlos

volucionar o mundo. Louz;�,da, Av. Princesa Isabel, '108, c/20, a'pto. 101i Co-"
'. pacabana, Rio de Janeirõ.

D. Pedro II ficou tão im- ....:..- '

_
, .'

p_ressionado por sua_ utili-

dade que ,aconselhou O'S

juizes a, faze,rem tudo por

divulgar e,sta estupenda
invenção. Prometeu 'tam-,

,

hem a Bell que- faria tudo,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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•

fi• •
• •
• •
• •

: Rua-24 ,de maio, 1.128 -. Estreito I'• •• •e e
: FONE- 2073 / :
: � .
• •

: Organização EspeciaÍizada em BENEFICIADOS de PI. :.

! ' NBO e LEI - SERRARIAS PRÓPRIAS I
• •
• •

I II
I Estoque Permanente de: _ I,
: Assoalhos _ Fôrro Paulista _' Abas - Semalhas _. :

·1 Filetes _ Réguas -' Madeiras para móveis -, Madeiras i
! 'Brutas c aplainadas-' i
e •

I, " Cal de Pedra I· -.· � .
: .

. • , Telhas Francesas e Tijolos � I• •
· :
'� Depositária das principais Cerâmicas, i I

.', .
· "'.

I i
: Vendas: _ Atacado e Varejo :

.

I "f'· �.•�.!!.�••
' ••••••" _!.��••a.......... W

�I 'iDU��������:�in�� ����.��;,�à�:�
�

fi '1 n �rr p' d:!i n � quer hera do dia.

l1l;r:·.f H uu_
ENCONTRA-SE EM NOS- .\

AVI-5.0SA REDAÇÃO, A DISPOSI-

çÃO DE'QUEM PROVAR
"

SER SEU LEGITIMO· DO�

NO, UMA ALIANÇA, COM
AS INICIAIS SEGUINTES:

C. M. L. E DATADA D}j 15

DE 7 DE 1956.

.

* 4 MODÊlOS
"

-

.. * 4 p
.. R E

-

ç O 5-
I

•

*. 3 GARANTIAS

E A5SJSTÊNClA
.TÉCNICA
DOMICILIAR
GRATUITA

MODELO STAND�D 7,4 pés

MODELO MASTER 7,9 pés

I EDIFIC10 IPASE

A Diretoria da Sociedade de Assistência aos Láza­
ros e Defesa Contra a Lepra, em Santa Catarina, Ieva ao

é'õnhecimento' de iodos os interessados, � que o grande
Bingo que ia ser realizado no dia 21 do corrente mês,
nos' salões do Clube 12 de Agosto, em ben-efício do Edu­
eandárío Santa Catarina, foi transferido. para o dia 5
le junho vindouro, às 8 horas da noite, no mesmo local.

Os cartões. se encontram à venda .com as senhoras .

;')oroptimistàs e com as senhoras da diretoria da Socie­
dade de Assistência. aos Lázaros.

LEIA
ASSINE
O ESTADO

O mais antigo Wário de
!:--,H;ta Catarína,

'
,.

A DIRETORIA

6

'1. a O RffRIGERADOR é FRIGIDAlfE
. "

2�a ·PRESTAÇÕES SUAVES PARA,
.

QUALQUER ORCAMENTO A PlQTIR Dl
,

•

mensais
•

E AINDA COMO OFERTA ESPECIAL FORNE8EREMOS AOS COMPRA·
DORES,DOS REFRIGERADORES 2 ENGRADADOS DA AFAMADA· LA­

RANJINHA "MAX WILHELM" DE JARAGUA' DO SUL .

"

MODl'�LO DE LUXO 9,5 p�8

P'ERGUNTE A QUEM TEM UMA
/

E ADQ�I�A A SUA
,
...'"

A
* MARCA REGISTRADA

- ,

su� nova founa anatômica
-- ."

para' o homem mnderno! I

'J'mp�
�-

• � confeccionada'em quatro talhes.
e em 32 tamanhos.' Seus' tecidos e aviamentos Sg
de alta' qualidade e pré-encolhidos.

'

• Você se sentirá bem, pois '0 corte IMPERIAL
EXTRA é 100% anatômico, muito m�s ()ónfortável
e muito mais elegante. . ,'.- �

• Sua nova roupa - IMPERIAL 'EXTRA ..;... est'
prontinha p�ra você vestir. Não há. longas espcnl
nem 'derrioradas provas. .

.

",.01'<""'1'.
GoroÍ'tido por . , ,

1'ECID'OS E. ARTEFATOS: FIS·CHER SrA
Rua Proles, 374 - São Poul�

35 an.os espec�o/izodo �o ramo do vestuário
-

-

I

DisÚibuidor exclusivo:

MAGAZINE HOEPCKE
CARLOS HOEPCKE S/A

SanteJ CataJiN

t
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA

-, \

fH_OMH_MAVi·,··C·X·WU!i·iUiiMO··liiiiõi·"MM'--l
I .

Jogam esla noile "azzurras" e paulainos, in.iciando o Torneio Triangular "Osni Mello. O j�o, qúé foi Ira nsferido de domllÍ i
I go passado: p.rOlD ele s�r árdua e sensac�o�almenle disputado, eSland! lôdas as alençõe� d o público . conc�nlradas em lôrno do,. I
��������enda"�eAu�na -."�r".

/'. Iniciando O' 'I'orneio "Os- tos tão, si O' grande público
ni' Mel�"" com a participa- con tinuar sua, ogeriza pe­
ção dos "Três Grandes", do lo que nos toca, mais de
futebol ilhéu, teremos ho- perto, pois os grandes clu­
je às 21,00 horas sob as bes de além fronteiras,
luzes dos refletores do .Es- quando convidados a se

tádio "Adolfo Konder", a exibirem entre nós exigem
partida en"t-;:'e as esqua- verdadeiras fortunas en-

,
,

dras do Avaí x Paula Ra- quanto quê no Exterior, [o-
mos, A finalidade do men- gam a "preço de bana­
clonado, foi preparar con- na". Não dão nada em

5
c::

------------------c:
...

•

•

-
c::a

'RUSQUE --PODERA' ,VIR A .SEIR' SÉD E DO 'CAMPEONATO B�SILEIRO D E XADREZ EM 1960
-----\

�!::me:t:p::a:i���e�a�� :::�:; sa:::e:, p:�su::: .:
A ,(. B. X. recebeu c,om .satisfaça o a proposição apresentada (e aprovada) ao Primeiro �ee::l�toaC�;cl;�nr:::e �:e!:� :::l::r!: e::i::i:� =:,:��::.

(ongresso' /da Crô nica Esportiva de Sanla Calarina re,i.v indicando parà a cidade dos Renaux i
mente, além de auferir zes não convencem, corno

• algum lucro, que servira foi o caso mais recente,
a realiiacão, 'n'o ano do centenário, d.o certame nacional de Xadrez - A en lidade máxima de- para a melhoria dos plan- do famoso, Zizinho, D"qual

Á._" ' - têís respectivos. Ninguém foi superado em tudo e por
i
,=. f,

r

'
,

'I! cidir� oportunamente /;.
,.�C� ",,:. desconhece, que a situação tudo pelo nosso Teixeiri-

"",,'
.

- .

"d C' J" C A' E"
financeira de nossos, c.Jubes nha. Assim formulamos,rxao resta d�_Vl, a que o rónistas Esporbivos de nos com elevada estima e gresso da roruca sportí- urna decisão oportuna.

, I ',é precária, e que os gastos' um apelo ao orande públí«Primeiro Oongre'ssO' da Crô- Santa Catarina, onde rein- distinta consideração, mui va de Santa Catarina pela A Presidencia da Confe- _ I."
nica Espertíva de Santa vídicamos para Brusque a cordial e Confederação. Brasileira de deração Brasileira de Xa- pré-Campeonato são gran-I co de nossa ilha, para que

C tari f t d li
.

A' t X d
' .

di
, , Ades, aumentando a penúria. apoie esta

.'

grande inicia-a, arma;' e e, ua a em no- rea ização em 1960 dos Atencíosarnen e. a rez. esta aSSIm re 19l- drez es�á sujeita, ate gos- I
..

b b
",.

C '1
.

/ A
. -

d C d
' - , Os mentores -são obrigados' tiva, pois todo o lu�ro apu-vem 1'0 so os auspicros ampeonatos Brasi erros de ,p ssoclaç.ao os 1'0:-', o : 1- to de 1960, á renovaçao,

f
I _

, .,
. a es O'rços sobre-humanos, rado reverterá em benetí- � .. _da ASfO'ciação. dos Cron is- Voleibol Feminino, Xadrez nistas _EspO'rtivos de Brus- "Rio de Janeiro, 31 de duas vezes, de seus man- - �.

tas �sportivO's de Joinville, e 'I'enís, quando das festi- que, Março de 1957 datos, mediante eleições para manter um equilibriO'; cio dõ próprio balipodo in-

e ao qual compa-recemos, vidades do Centenário de
.

Qyro
. Gevaerd - Presi- Ao Ilmo, Sr. Jornalista estatuartas motivo pelo. aparente de suas finanças. digena,.o:'que vale dizer da -

constituiu, como era de es- nossa cidade. -dente 'em Exercício. -:.- Hugo Weber qual não posso assegurar a
Daí, f�ci.l ('oncluir�se_que é; .própría Capital, que atra-

.perar, um sucesso retum- Reiterando nossos agra-
'

O ofício dirigido à .Co- Presidente da Comissão V"S., um compromisso for- n�c.essarlO
.

0', a�oIo mCO'�-1 vess� um surto �e progres-

bante que teve éco profun- decimentos, subscrevemo- missão Executiva do I Con- Executiva dJ> 1. Comgresso mal para efetuar o Cam-
dícional do pubhco esportí- SO' digno de elogios,

do em todos' os círculos es� ,•••ee••e.<».ece.e.f;••e�."••••••••••••••'_!., da Crônica Esportíva de peonato Brasileiro de Xa- -� de nossa terra; p� me- Os quadros para esta

portlvos de Santa' Catarina Santa Catarhia "

,Jrez, em Brusque.
IhO'rar a Receita dos clu..; nO'itada deverão estar coín-'

,

s- F E D E R A C A- O A T L E' T liC A ASSll'nto·. bes" concomitaritemente o plét,O's, pára proporcionareme mesmo
_

no Paran� ao .

.

.

" ,

'

I CampeonãtO' Acho, todavia, pessO'al-
d futebol insular. Da me.Jho- um espetácu.Jo à altu_ ra d.e.PaulO' e' Rio Grande, o BrasileirO'

.

de Xadrez, em mente, que o Xadrez na-

Sul. -.' "',� '·e 'A T' A R' 'I'"'N EN.'SE· ria das' rendas, n-asc�rá suas melhO'res tradições:
.

. 1960. cional )a.st�nte 'ganharia
A. representação br�:" Tenho a �atisfação de com O' hO'nrosO' ,convite de

O'bviamente a qualidade O horário 'será o das

e d r· t tO'do o DEPARTAl\"ENTO DE FU
. .

b' t d V S J' t h 'f t' d
,os espetáculO's. Infeliz- 21,00 horas, havendo pre-qu nse . LI ane' .'.1:' -, para o prImeIrO campeo- acusar o rece lmen o· o ... a en o e e lva o,

, transcü:r.rer, do citado cO'n- TEBOL DE SALÃO nat-o 'clêste 'esporte, patrio- O'ficjo de' V. S" de 28 dO' quando Pr�sidente desta m�nte a g!'a!lde maioria, liminar .

.

claVe estev'e em grand'e ! cinado pela Eclétic·a. mês p. findO', vei'sando sô- Confederação, O' Campeona-
prefere .acompanhar o fute- Os preços serão os se-.

ativid-ade, propondo istO"e ,Nota Oficial N° 10/57 I Florianópolis, 30 de maio br� a tl'lalização' dO' Cam- tO' Brasilei�o fóra do Rio
boI milidnário das grandes guinJes: Cr$ 25;00 arqui-

aquilo p.ecessários aO' bom A Federação Atlética Ca7 de 1-957 . peonato\'BJ;ásileiro de xà- de JaneirO' (Porto-Alegre,
Capitais do país, deixandO' bancadas e Cr$ 10,00 para:

f· 'd'" t"
,

Y '" . '; ./, de lll,do o nO'sso. É neces- as ,gerais, jsendo que os as·-unclOnaniento ,a crOnIca armen-se, atraves de seu· Federação Atlética Catari- -drez, em Hl6p, na cidade de S. Pal}lo, Fortaleza) e ve-
.

D t FbI
,sário mudár esta mentali- sOciados., gO'zarãO' de' aba-

. esportlv�. ,:p�r amento de u�e O' < nense Brusque como um dos átos rifiquei as vantagens dai
. õntem recebemos carta de Salão, torna público que, De'partaméntó de Futebol comemorátivO's do Cente- advind.as, foca1izando este

dade e valO'rizar o que é tímentl> nos pavilhões.
.

. nosso, Não lucraremos um M:iJltO'n FilO'menO' A' 'Ida A.C.E.B .. infO'rmando- a pútir do dia 1° de Ju- 'de Sa'lão nario da Fundação' -dessa desportO' ante autO'ridades
. VI a

------
------------------------

nos da sitt1'sfação cO'm que nho até o dia 30 do mesl1!0, FernandO' L. S. de: Carvalho florescente e prO'g-ressista estaduais e municipais;.

,

a Confederação Brasileira (encontra-is_e at>erta a ins� DiretO'r DeptO Futebol cidade catarinense. além de incrementá-lO' nos

,de Xadrez recebeu a prO'-! crição ao,; clubes a esta Salão Peço a V.S. que s�ja in- meiO's IO'cais. E, no caso

pO'sição apre�entada pela.. l FederaçãO' filiadQs, e aos Luiz Fiuza Lima terprete de meus agi'ade- dO' convite ·de V.S., ha de

e1{ltidade dO'3:crO'I}i-stas bl'us- i q'ue à"ela venham filiar-se, '

.

. Presidenté cimentos junto á' AssO'cia- cO'nsiderar que seria Urna dia 13 do cO'rrente mês, foi 20 Secretário
quenses

-

reivindicand,o para ção dos Cronistas ES'pO'rti,- participação historica nos
.....................0................. il04 ,'i eleita a nova diretO'ria do Machado

a prO'spera ddaãe dO' ValeI. .;,......
vos de Brusque pelá honro- festejos" comemorativos de

I .' clube dO's Broqueiros, que

�;6�t�j�:í c:m:ee�!:��!O�:: 'TIRADENTES, ESPOR-TE' CLUBE' �:s��:P;�!:a���e ::zI n�o�: ' ::;g:!�:d;e c��:o:roO'sg::::�
sUeiros -de VoleibO'l 'Femi-I (-,n_�I'Í'�� _ ,��-K��·'�'__lfiIw.""-::':""-· .� gres�'p da Cronica Esporti-

Recebemos e agradece- CONSELHO DELIBE-
>

va de Santa Catarina para
a' mO's o segninte ofício: RATIVB

I' "Tijucas,' Abril de 1957 Dr. Ayrton. Ramalho

Circular n. 1/57 Apolinário, Laus FilhO'

lImo. Sr. Narbal Adhemar Gevaerd

Clube pro queiros
E:Q1 sessão realizada nO" fetz

cordialmente

/'

Golau Vieira

Vic.e-Presidente
tides Miranda

Guarda esporte
- Aris- Coelho

Paulo

1° Tesoureiro Manoel

"Brusque, 28 de maio d:e
� /

1957

qU,e se' ·efetuasse em Brus­

que o CampeonatO' de Xa­

drez, em 1960. A aprO'vação

rinenses e' portanto de to­

dos os brasileiros.
\

Cumprimenta-o atenta e

fiCO'w. assim constituida:

Presidente de Honra -

Aristides de Andrade

Luiz Machado

ninO', Xadrez e Tenis.

Está aissim redigid'a

2° Tesoüreiro -'- Ivo An-

O DR. GENTIL BORGES r A ACESC PROCURA UMA
NA CHF;FIA DO DEPAR- SEDE'

TAMENTO MÉDICO. A atual
�

diretoria daO 'eampeO'nato Mineiro ta-campeãl) O' AtléticO' Mi-
,I Num gesto qúe teve a ACESC está desenvo.lv,e'irdode FutebO'l de 1956, dos

I
neiro que. vence� 0', Cru-

melhor acO'lhida entre O'S demarches .para instalar amais sensacionais de todos. zeiro por hO, tendo assina- �

OS tetnpos, terminou d'O'min- : ladO' nos derradeiros ins- c.ronistas esportivos da ci- entidade numa sede provi-
dade, ,o dr. Gentil BO'r'ges' so'rl'a I'esO'lve'ndo assl'm,

go, sen,do proclamado pen- I tante's da porfia. ' .,

mais sincerO' agrádecimen- emp(}ssad� a' nO'va Direto� 'Euvard'O' pevaeril colocou-se à disposição da um de -seus maiores pro-

to, cumpre-nos informar- ria para o períodO' social Matias Jó;:;é Peixoto nO'va diretoria, O'ferecendo blemas na atualidade.
t

. 1957/58' e o I'espectl'vo CaI'los T·er·nes ALFANDEGA DE FLORIANOPOLlS

I
.

.

,

lhe que es amos. aprO'vel-, ' gratuitam�nte seus servi- RlssoiCÍados da nossa 'e!nti-

/'tandO' devirlamente o no-. Conselho de Sindicância, M�rco Aurélio de

Oli-1 CO'S médicos. da.de de classe, que goza-I

f' d f; d - -

veirá
E D I T A L N:O'4·

,

ti��ário: esportiv,o pubHca-
I
lcan o os te en o� ,oJ:;zaQs,

.

.
.

.

Pelo present.e edital ficam nO'tificados os donO's ou Oportunamente, a dire- rão, a'ssim, de importante
-do ne-ste' conêeituad'Ü ,e vi-

.

assim constituidos: .João Chel'em, ,::onsignatâriós cÍas mei'cadorias a:baixO' discrimÍl:ladas, a toda da' A.:ssociação dos benefício.

brante �l'gãô..
'V DIRETORIA' Julio Soare'S' Mácuco .lpregental'em razões de defesa no prazo de 3 (três) diàs Cronistas Esportivos de DOAÇÃO 'VALIOSA t..

AproveitamO's o ensejO' Pre�idente: ,Rudy Bayer Davi Luiz dos SantO's. úteis, sO'u" pena de revelia, relativamente às apreensõés Santa Catarina enviará ACESC
, :

V" P 'd "t
' ....

C 1 CONSELHO' DE SINDI- das mesmas, cO'm'o contrabando, nos nàvios argentinos'
'paI'a "Oll'cl'�-ar-lhe 6, o,bsé- lC-é re,Sl e/n e. '.-,', e SO' a'quele me'dl'cO' a I'elaça�o dos A fl'rma Merc"- Shar'p., " "MARIASASSU"j entrado ,nêste porto no di.a: 4 de abril

". K- e

quio' &e el��aminha( ft có':: 1: Orland-ino paPei! :.'
.' I

CÁNCIA
últimO' e "AGUILA II", - nO' dia 30 de maio p. findo: mereceu ,ampl,<!��p1au'S�s.. pohome -S. A., êujo repre-

pia da carta que se'gue 10 Secretário: Jucy.,dos· Carlos Fernando PO'r- I -T 80 duzias e 11 vidros de LOCION SUENO
'

sentante nesta capital é..-o

�pensa a pre;;ente,
'

até. O' : Anjos "

.

tella, Gaspar Laus Neto e AZUL; APÉLO AOS ASSOCIADOS 'sr. Aftamiro Arantes, ofer-

,:redator esportivo, para qu@, I
- 2° SecretarlO: AIt1isio, GenésiQ Souza II -:-·12 vidros de agua de COLONIA CHAM- A diretoria da ACESC tou �generosame!lte à As-

s-ê julgar necessário, a· I Campos. "

'. II Sirvo-me do ensejo para , BLEY;
/' solicita aos associados em sociação dos Cronist,as E-s-(tamanho pequeno) -

h:ansfor,me em noticiáriO', 1'0 TesO'uréiró: N.e�:j_�ran- apresentar a V" S. O'S pro- III ___!:, 23 vidros de agua ,de 90.LONIA
.

CÍn\.M- débito cO'm a Tesourada, pO'rtivos de Santa Catarina

pois julgamos 'sel' o assun- cisco doe CarhpO'.s I
testos de alta estimá e ele- BLEY; que colaborem para o maior amostras de remédios, que

t� de interesse geral. Es- ',20 T�soureirO': Sergio vildo aprêçO'
.

(tamanho g'l'ande) êxito da tarefa do tesou- foram encaminhadas aO' dr.

�farecen�o<' m�lho:r" infQ��
I G�,ufh.algh b�:�e,iro !"

_ [, J P/Tiradentes ,Esporte' IV

� ���t��,._ de azeite de 5 litros Marca "MARI- reh:o Milton F. A"yi1a. Va- GenUl Borges, encarregadO'
mamos.que Ile tratii de uma I Orador: Jose Cherem

.

Clube-
AlfA d d FI

. "I" mos coO'perar pará o en .. do De,par.'tamento Especiali-, au ega e· onanopo IS,. 4 de JunhO' de 1957 • .....
das pro.posi:ções

. apresenta-: Diretor Técnico: Gerei.. . J�c� ,dos. AnjO's :_ 10

se-I Geny Oliveira Pereira grandecime'1tO' da nossa zado da L\CESC. A cola-
das .pela "As'sociação dO's dos Anjos : cretarlO'

...

'
.

.
(Escriturária "E!�1 �""",,""""',ll' entidadel?

' ''boração âà 'reléÍ'Í(la

Vimos à "presença de dente, tenho a satisfação

V. S. cO'm a finalidade de de levar ao cO'nhecimento

comunic'ar.,.lhe que estamO's de V. S. que em lata de 25

recebendo :regul�rmente o's do mês -em curso foi eleitO'

exemplares do Jorna.! que e empossadQ O' novo Con­

dirig,e tão sà,biamente. selho' Deliberativo dêste

,

ZeferinO' CarvalhO' .Néto

AldO'. Brando •

José COÍ'l'eia de Amorim

Dr. José Américo Ber-

Presidente - Osmar Ni- drade�·
.:-�

carta :' IvO'

lImo. sr. di,retor do Jor­

naI " O' Estado"

FlorianópO'lis
Prezado Senhor.

Diretor Esportivo do

Jornal "O EstadO'"

Florianópolis - .S. C.

Pedro KÍ'auss
"

Zely dO's Anjos
/

Dr. Paulo' Bastos, ,Gomes

por aquele CongressO- -da (a'ss.) Gen. EdmundO' Gas-
I

proposta em apreço é mo-. tãO'-da Cunha
tivo

.

de jubi-lo para ésta
I

Rua Sãrue, 34 - Vila

P�'esidencià que fal:á cons-
I Ísabel

ta-_la em Ata pàra fins de
I RiO' 'de Jan�ro

Técnico - B;mto Fer.i'ei-

De ordem

10 Secretário - Jair Kal- ra

'OdóricO' Reis Colunâ dc1- ACESC
--_" - -------- �-- ---�-

'.

A'�éUco, penla-campeão mineiro.

Ao' expressarmos nosso Clube e i.g.ualmente eleita e

nardes

Ol�landO' Barreto

Batuel Olivetra

T

\,.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



r "O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE S. CATARINA
-

Florianópolis, Quinta-feira, 6 de Junho de 1957

compulsiva), ou, ainda, me- esclarece, perfeitamente, a como o italiano, vai encon­

diante concurso de mais de conceituação do crime, em trar raiz,es no velho direi-

advogado do querelante an- .duas pessôas (presunção de 'face dO:elemento violência, to romano ("en el derecho •

tecedido o recebimento da violência), em terreno ou concluindo que tanto a vio- romano ya se penaron los LUIZ DE FREITAS SANTOS - P(aça Generoso Marques, 20 � 5/14 - CURITIBA ,- PARANA

queixa -, quando, então, edifício alheio, para o fim lência à pessôa como a vio- hechos realizados por lGS , .. - -, -. - -- .. - - --- -- -_ .

------ -

. .

.,. .
com a citação do querela- de esbulho possessório � o lência à coisa serve para particulares com el fim de, I i
do, teve começo o feito -, primeiro dêles, dizia-se, no

I
tornar' pública a ação pe- tornarse la justicia por su i ..

. 'Íri�, sem dúvida, opinar caso, não me parece demons nal :-" .. '.
. mano, entre ellos el apode- I,JO a� 'O V·· .... C'· Ltd I

,f:qô,sse julgada perempta a trado, em sua. plenitude, na
I I'A jurisprudência não é ramiento' de las cosas .deI Ie I ra g Ia •

. a. f)

ação - no caso, é evidente, esfera panal, porque lhe
I unifo�me: há os que enten- I deudor contra su .voluntad • .1de que a espécie comportas- fatta, indisc�ti�elmenrte, o.: dem q�Je, hav�ndo �iolência I y. el apoderamiento violen- i

se 'l?rbcedimento privado. elemento. subjetivo, o' dolo' - tanto faz a pessoa co.mo I
to de la cosa própia en pose- '1. RU N I

•
. A SA___'!'OS SARAIVA, 250

3) Estou, no entanto, con- especí�ico, ou seja, o pro- à cousa -, a ação é públi- sión de otl'o" - CUELO CA- • CASA �SPECIALIZ.tu)A C. P. N. 20 - TEL., 6.253 PEÇAS EM GERAL PARA:I
vencido de que o evento de- pósito determinado e cons- ca; outros, porérr:, susten-' LO'N')'e violência - e não' i EM MOTORES,

.

END. TELEGR.: "VIEIRA" INTERNACIONAL - FORD:
li,t�oso, -noticiado nos au- ciente de invadir imóvel tam que, ocorrendo violên-I só a exerc,ida sôpre a cousa, I FREIOS E MOhAS ESTREITO - FLORIANóPOLISCHEVnOLET -' DO:@GJ1J·

tos, configura, apenas, o alheio para o fim de ocupá- cia à cousa, a ação/se torna ,segun�o o de Itália - é ele- I.
SANTA CATARINA

IIilícito previsto no art. 345, la permanentemente, com privada. Na d'outrina, por mento constitut·ivo do "deli-

do Códi-go Penal, ·cujo pro- "uti dominus". sua vez, o assunto tem sido to de realización arbití'âria ii' ,

�.�;::mento é de caráter pú- in�aãs�:' :�:t:::�.C��:il:ue: ::�c: �:�:���-:; ;:;u:::� ::�:er���L�e�e���:N�::: 'I·DISTRIBUIDORE'S DOS" AFAMA'DOe "PISTO-f'S MAULE,.I4) Em vt)rdade, desde 10- delito em aprêço. pre se estendem muito. BEN elementos do crime: "1.0 J. I
go, se há de ve.rificar ter E o querelado, conforme TO DE FARIA, o exegeta Un hecho de apoderamiento I .

�
a violência (dano) -- des- destaca a prova C(}ligida, ao que com êle mais se preo-. violento de una .cosa. La I _. I
truição de dois --cadeados penetrar no terreno de'pro- cupou, assim se expressa:- violencia a que se refiere el I·PISTOES PARA QUALQUER TIPO DE MOTORES
que fechava)ll a porteira - priedade do querelante, ti- "A violência, tanto pode te:cto pued'e ser violencia

•
.'

sido usada, tão somente, co- nha; não há duvida, a inten- ser €)xercida sôbre a - pes- materi'al o moral. Puede re- •

mo meio para a penetração ção, única e exclusivar de sôa, como sôbre a - coisa, caer sobre la,s .persona� o .:•••J:?o te._rreno -onde se situava consertar, dei�ando em con em regra .por meio de qual- (la violencia material) so-

a raia, desaparecendo, des- dições de uso, a raia alí 10- quer ato fís,ico, pouco im- bre las cosa,S. Lo mismo co- I
'sarte, como figura penal au calizada e que há mais de portando seja utiiizada pa-' mete' este delito el que se' I
tônoma, para com.stituir-se 50 anos vinha sendo utili:- ra· vencer, ou não, a resis-' apodera de la cosa arreba- :1
em elemento integrante de zada, com autorização dos tência oposta. A viOlência: tandola .o reteniéndola v}o- I �................................ i
outro delito. E' de NELSON sucessivos donos, em oca- em relação à pessôa pode lentame.nte que empleando

----- .. --.--_._

SO CRIMINÃL ·n.o 5.476", ciamentos adotados por es-
I

HUNGRIA o seguinte ensi- siões esporádicas, pela so- ser - física ou moral (ame fuerza, v.g., fractunndo el RECH�E�L:ToMcrli do RIO DO SUL) ..
namento: "Desde que o da- . cieda·de hípica que presi- aça grave). A ,propósito ad-: mueble donde ,la cosa se (PARTE E'SPECIAL) pags.

9) Opino, pois, pelo pro�

no deixa de ser 'um fim em dia. verte MANZINI:- "II de- haBa, 2.° La cosa ha· de
,276-277. Como .se �ê, os vim�nto do �'ecUl�so, afim­

si mesmo, pàssal1�o a ser 7) Certo, assim, creio, es-
.

Htto d'esercizio a.rbitrari·o I
pertencer aI deudor deI cul'

arestós do Tribunal de SãO:' de que, anulado o feito, cles­

meio de outro crime, perde tava o querelante, ao �fe- 1 dene proprie ragioni puô pable y é'ste �a de realizar
Paulo _ "somente a violên

I d-e a que·ixa, inclusive, ofe­

sua auton-omia, apresentan:.. tt;ar' a invasão, de que lhe' presentars!, nom solo quan.,. .u apoderamlento, !Com ,el ....., A" 'f: - reça o representante do Mi-
,.' ela a pessoa JustI Ica a açao .

.do-'se a uno idade J'urídica de assistiam razões para, rom- .

do la viole!lza ó la minaccia fm d� hacerse pago com
'bl'

. .. nistério Público a compe-
b t· pu Ica nos crImes de exer- !

.

um crime complexo õU pro- pendo pequenos obstáculos, sia usata di.r.ettamenté ver- eUa. No as a con que el�êicio arbitrário das próprias tente d�núncia".
.

. gre�ivo. E' o que ocorre penetrar pa malsinada t.:aia, so chi e i conflito d'interes- culpable sea acreed()r�d�t razões". (REPERTO'RIO I Nada há a acrescentar a

___________ -1
si con Il'ag!(fnte, ... ·altressi ofendido, ha �e. concur:nr DE JURISPRUDli:NCIA DO: êssa parecer, que, objetivan

I. quandó venga diretta a per- e��. �Il'n el�l>heclhfIC(), d'pu�s CO'DIGO PENAL; 2.0 V61.
.

netração, tem os seus fun-
.

, sona divers� (capace o in- SIll e, e ec o po 'erla . . nertacão tem os ·seus fun-

I
., .

. pag. 1.199) -, além de dls- ,.'

vapace) naU'antagOnista, constItUIr IN]. dehto de robo. i I. '. . --.---''-----.---

,
. ..

.

\ cOI'darem da maIOrIa dos
....m. r:3I ...__•sempre che tra iI fatto vio- 3.0 Voluntad crlmmal, que

.

.

I lento, e iI proposito di far- : comprende el d()l� genériCO: tI;at�distas, se afastam, pa-' M A G R O 5 E F R A CO S'
�

"

si ragione arbitrariamente de emplear voluntariamente rece, do. princípio tI'adicio-

da se' medesimo, vi sia un
I
la 'violencia' física o moral! nal do nosso direito, cujas

II . nessQ_di mezzo a fine�'. (O,p. I para
.

apoderarse de cosa., bas.es, conforme se mostrou,

I
cito V, pago 913). A coisa I \aj�n.'a, y el especifico� de encontra�-se no direito ita-

para ,que possa sei" objetivo querer hacerse pago con la -:-riano. Parece-me a mim, que,

I 'Mais rb,·'pidez. p'ara f
da violência, deve têr e�is-II cosa pertenecente aI deudol·. pela. sistemátjca ,do Código,

O- I tência material. Se o f2 Basta .Ia concurrencia de es não há distinção ent.re uma

I ..

.

a datilógra a
. fôr praticado sem vÍ'olên-

I
te dolo espec_ifico, es ind'i- f.orma de violência e outra.

I Por ser mais dp·ida ... Haldil Star significa uma cia, . soment� se procederá! ferente' que eI agente tenga Se o crime pode ser com.e-
.rrrande economia p.ara o scu escrilÓriq!/Halda Star -

. .'

d I '1" t'd
.

IA
"

.

( tto mediante queixa" ..- In CO� o no conclencla e a I H�I- I o sem VIO encla ar ...

I
proporciona um serviço de datilografia limpo e

uniforme. Com o seu f;lmoso "toque-pluma", DIGO PENAL BRASILEI- tud de �_u acto, :pues la cren
I 345L,

§ único), a violência
Hal'da 'Stal' não fadiga a datilógrafa!- RO I V 616 E t

.
"

I l··t d t d
-" bl'

, vo. ,pag. . sou. cla erronea en a lei U

I
que o orna e açao pu 1-

com a liçãl), que foi Se abe- Idel' apoderamiento no ex- ca tanto pode ser dirigida
berar nas fontes' ao nosso cluye e.I delito por tratar� I cop..tra à pessôa qúanto co�­

.

se de error o ignorancia. de
I
tra à cousa". - (PARECER

derech�' penar'. -'-�In D,&-lN.o H2"de 1952 -,- RECUR
.

(O N F EUIIII
(Cont, d� aa pag.) no fúrto 'qua.líficado pela sem ofensa ao direito de atual é o Código da Italia ..

vertido de sua atitude i.Je- violência (art. 155, § 4.0, propriedade do querelante e No. direito italiano a vio- j
ii::!

ga.1; b) no dia dez do mes- I), na sabotagem (art. 202, sem o propósito de ali ins- lência sôbre- a cous.a é ele-'�
mo mês" voltando, ao mes- in: fine), na destruição de talar-se indevidamente e de mente constitutivo dó cri-'�'

...

mo local ilegal, após des- tapumes (art. 161), na' vio- modo definitivo, até porque me de "esercizio arbitrario �
truir um cadeado que, fe- Iação de 'sepultura com vio- foi buscar, para êsse fim, delle proprie ragioni", cons- 2
chado a chave, impedida a lência à coisa (art. 210), o auxílio do poder público tituíndo-sg em agravante' a2
abertura do portão, traba- na destruição de prova do- - prefeitura e polícia. violência sôbre a pessôa' - �
lhando novamente na raia, cumental (art .. 305), na ínu l 8) E', tendo presente tais "La minacia o la violenza'�
com máquinas, construindo tilização de livro ou dpcu- considerações, que entendi centro le· persone constitui- �

- . , "
uma cherínga, e pr�ticando mento oficial (art. 314), no situar-se, unicamente, o t sce un'aggravante, indepen-
outros atos contra a vonta- exercício arbitrário das .acontecímento d e I- i tuoso' denteme�te d'alla violenza�

. de do proprietário; c) no próprias razões com víolên- com propriedade e acêrto, suUe cose"·. Escreve Zerbo-�
• •

dia 11 do mencionado mês, cia à coisa (art. 345), etc. nas disposições do art. 345, glio:- "Estremí dell'esercí
ê

. (
acompanhado de emprega- (Comentários ao C. Penal, do Código Penal. zio arbltrsrío deUe proprie�
dos e policiais armados, in- vol. VIII, pág. 99). "Se o agente procede pa- ragione �e} C6dice ital,iano�

.
.

v

vadído novamente o terre- 5) Do exposto, resulta ra satisfazer pretensão le- sono: 1.0 :che.,il fatto sia�
!lo do querelante, após for- que, aq\lí, o dano· aparece gítima ou putativamente tal, eommesso aUo scopo di eserJ
ça r novamente o cadeado". como um dos fatores com- o crime será O de exercício citaÍ'e- un dirito; 2.0 che 1'�
Sêntenciado afinal, o dr. ponentes do delito do art. arbitrário das próprias ra- imputato avebbe potuto ri-:

Juiz de direito absolveu o 345, do Código Penal. E, as- zões" (NELSON HUNGRIA, correre all'Autoritá ; 3.0 che ';
querelante sob o fundamen sim, fica a apreciação da C. AO CO 'DIGO PENAL, si sia usata violenza sul1e�
tode que os fatos não cons- questão adstrita ao esbu- vol. VII, pág. 8�).

I
cose". - I� TRATTATO Dl]

tituiam infração penal. lho possessório e ao exerci- Acontece, todavia que DIRITTO PENALE - vol.�
..

Inconformado, interpôs o cio arbitrário das próprias êsse crime comporta dois I1I,pag,464. Segundo STOP� -

querelante recurso de; ape- razões. aspectos ;praticad'O com vio PATO, "la víolenza reale 1
lação e, nesta Instância, ten 6) Ora, à primeiro deles lência - ação pública --- e deve ..consistere in úna vera I
do ,vista dos autos, a La - em cuja composição não r praticado sem essa círcuns- e propria manomissione del-

Stlb-procuradoria geral as- figura. o dano (violência tância - ação pr ivada.
.

la cosa, che· si manifesti, sia
sim se externou: contra à coisa), pois se con-! Há, então, de se indagar i sotto forma di rimozione,
"1)

.

O recurso, próprio e suma pela invasão, com �io- violência à pessôa ou à coi-
I
sia sotto quella di ablaaío­

tempestivo, é de ser, conhe- lência "à pessôa (hipótese J aavou só violência à pessôa? ne, modificazione od altera­

cido. em. que. ocorre, então, con- Nesta altura, vale trans- .zíone" - apud ZERBO-

2) Impressionou-me,' in i- curso material e a ação f é crever? parecer da Procu- GLIO, in obra citada, pag.

cialmente, o caso processual' pública, segundo o art.' 161; radoria, acolhida Ipela co- 471. Também para o Côdi­

de todo astranho, criado pe- § 2.0 e 30.0', do Código Pe- Ienda Câmara e exarado em go espanhol - texto re­

la informação de tls, 18. E nal) ou grave ameaça., (vis situação análoga, o qual fundido de' 1944 -, que,

não fôj..a a circunstância es­

pecial de ter o pedido do

.I

HaLOI 518ft
JO 7\0 SCHEFFER S. :.•• Importação e Comércio

Ru� 15 de Novembl"', 88 - Curitiha
.

I' :direito.
De fato" como se

-sabe, a. fünte do" Código.._,,-

.... '..

No moo trabalho .....

- todos dizem slm para
os ,cáquis da

0$

Para maior segurança,
exija o carimbo ARGOS na

ou.rela, ao comprar cáquisl

Aprovados no uso diário, porque duram
muito mais e têm côres firmes, os cõqols

'

que trazem a etiqueta ARGOS, como G

"Cáqui Dragão", são sempre -os preferidos.
Motoristas e trocadores de ônibus, encarre­
gados de edifícios, para o trabalho e para
passeio, todos preferem os cáquis da ARGOS
- e há uma boà razão para essa preferência.

-,

industrial
",.,'tO tI._"l

S. A.

DESCONTOS ESPECIAIS· PARA/ REVENDEDORES

ta decisão.

Custas na forma da lei.

,Florianópolis, 28 de maio

�e 1957.

Hercilio Medeiros

Presidenté-
Presidente e relator

Maurillo Coiro,fira
Belisario Costa

Milton c;la ,Costa

Estive presente -

VANADIOL
E' indicado nos -casos pe traq:.:e''l.::'

f' ; palidez. magreza e fastio, pr,rque em

;;'� SUl> fórmula entram substâncias tais

r[j-'-'2-
como Vanodato de sódio. Lici,.t.a. G!:,

( �. �
cerofo�fatos. pepsina, .n(,7. de cola. e;c,

.' .
de aço.') pronta e eflC:n nos (lSOS �-

( � � �/ .�::":,' fraqueza c neurastenia; Vana";iol ti

I \' Y�1\� . mctJcado pa�a homens, IT1Ü!'lt�I�S. 'Crian,

�7( [!�'1 ças. sendo Sl1'l fórmula eonhceda pelo�
_.. � � ;r"ndcs mé(lJc'-ls e es:á ;!;;cncl�d'J pel�

"
�/ ,Saude Publica.

'

iii
� � _��� ...

A roupa Imperial Extra é produto Ull principal
inddstda do !renero enl

Hócl:icke,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



8 Ftoríaúõpolts, Qu·inta-feira, 6 de- Junho de 1957

"

I
..

DR. JO�É' MEDEIROS
V!EIRA

" °l� HP "
1':. I)

ica HP "

13·2 HP "

DR. EWAL,DO �CHAEFER
Clínica Médiéa de Adultos

e Crianças
Consultório -i- Rua Vic­

tor Meirelles n. 26. /
Horârio das Consultas -

das 15 às 18,horas (ex�eto
aO.Q aabados) ,

Residência: Ruà Mello e

Alvim, 20 - 'l'el. 3865.
-� ADVOGADO -

Rua Vitor Mei.:ele s , "(l.
.FONE:: 2.4.6&

Florian{\pc.li. _. gasolina 8C HP Diesel-

- ..DVQGADO -

.'alxa Postal 160 - ItajA -

�arJta Catarin ....

Motor ideal para barcos de recreio e para outros barcos simila­
_'l:es,-além de explendido para meter auxiliar de parcos á vel�.

Completamente equipado, inclusive painel de ínstrumentos e •

Dispômõs para entrega imediata, nos seguintes capacidades: ....:._I·

Campanha de Educação
Florestal

A ímbüía em estado na
,

tivo,
.

explorada em Santa
I Catarina, tem 200 a 400
anos. ,Por êsse m(Jtivo, o

problema florestal relacio-

5,5_ HP ,

.11 HP
35 HP v-
50 HP'-.
84- HP -�- regeneração naturai. Torna

.: GRUPOS 'GERADOR�S - "P E N T A" se�indispensavel preservar J

J que ainda resta de imbúiaQuaisquer tipos para entrega imediata -' Completos -. - Com
.

e impedir que a colonizaçãomotores'DIESEL ."PENTA", partida elétrica - radiator
filtros '-. tanque de oleo e demais pertences: acoplados ,jire­
damenté com flange elastica á Alternador de voltagem _.

.
'trifásicos 220 Volts' -. com' excitador - 4 cabos para

ligação- e quadro completo de contrôle; todos. conjuntos estào

assentados sôbre Iongarínas prontos para entrar em funciona-
-

..

,L- menta.
.

REVENDEDORES AUTORIZADOS PARA O ESTADO DE
.

SANTA·CATARINA
.'

MACHADO & Cia. SIA Comércio e Agencias
Rua Saldanha Marinho, 2 -. Enderêço telg: "P R 'I M U S'­

ex Postal, '37 - Fone 336�-- FLORIANÓPOLIS·
_jr=-Jpt3F�@i§Jêêêê@i#Jê@êêêêêE

llI1I

81 01 I.

,'IRURGIA TREUMATOLOGIA O ,ESTADO
Ul:topediol .I' Redaçio e I)flcinas. à rua t

:

.. n

mr,.Cr"iultõrl\l: João Pinto, 11'1. M4belro Mafra. n. 1611 1'.,1. :U2.1ua,; 16 às 17 dràriamente.
_ Cio Postal 139. .)

!
Me.nos aos Sábados

Diretor: RUB'ENS A. RAMOS

oo'm'
Res: Bocaíuva. 136.

Gerente: DdMINGOS F .'1
DR. H�NRIQUE PRISCO Ii'�me: - 2.714. .

AQUINO
PARAISO DR, NEWTON Repre8ent.. IJlt�.:

MaDlCO . D'ÁVILA Lt::preãente,õea 1\, S l.oc,

OperàçiJe....."" Doença. de Se-
CIRURGIA OORAL RLil Senador ran'laa _ .. O _ !

.hora. - ·Clinlca de AlluItoll.
Doenças de Senhorat. _. Procto., andar. _ '. .Curso de Especialização no.

logia. _ Metricidade Médka

I
Tel.: 22-6924:...· RIO de J8�"1r'llospit.';l doa Servidores do 11.-

Co nc-rltóeio : Rua Vi tot Mel. Rua 16 de Novernb ro l�" �
..

tado.
JI' a reles n. 2!l - Teíe!one' 3307. ,ndar sala 612 - ,São, Paulo(Serviço do Prof. anano I

Consultas:. Das 16 I,�ra� eIr AIsinatur81 anual .. 'Jr' aco.ot
A.ndrade).

-

diCons'ultas - Pela manhA no lante.. Venda aVills.a ... - ... Cr' •.00Residênr Ia: Fone, 3.422iIospitll.l de Carid�ade. . Rua: Blumeuau n. 71. ' Anúncio mediante con tr áto."
_, tarde das 16,,,:) h. em díau-

" .._.____ Os originais. mesmo não pu
te no eonsultõrío ). ã Rua Nu.nes )":TY' b licados, não serão ilevoh',itln.
Machado 17 Esquma de .Tlla-. DR HÉLIO BERRETTA

I
A direção não se responsabilizauentes. Tel. 2766.

ia t.
I • f

pelos conceitos emitidos nos ar..;'''�ld&ncia -:�� Prel ln. ". M É DI.e O
. tigos assinados. ..Ocutinho 44. Tel.. �120.

.

...
! Ortopedia e Traumatologia INFl)l'u ...... (j)I!J�J' U rr:IS

. CLINICA " I Ex-interno por 2 anos do Pavi-] O leit('T�. enccntracâ.'
.

nesta co-
. a. I Ihão Fernandino Simonsen da luna, Informações quo n�I·I! .. 't,

I,IL!:lOS _- 'OUVIDOS - NARIZ Santa. Casa de São Pau�o. . 'Idià�jamente e dy imediato:. ,iii G�RGANTA -

(Serviço do Prof. Domingos D<J- ORNAIS Telelo�� mDO I f') E t
. .

d C t
r

I' O 1!;stado ..•......... . 1I.0ZlI
I m.. GUERREIRO 'OA me -. s ag iarro o e� ro . e.A Gazeta 2.6MDF_ Ortopedia e 'I'raumatología e do Diário �a .,. "ib 3.6.111

�IJ:l'ONSECA Pronto Socorro d� Hospital das Imprensa 0':._ 1;
.

.E !l�,

I"8hefe do Serviço de OTO.RI- Clinicas de São Paulo: I HOSPITA CarIdade'
'<O do Hospital ue Florianópolis.

, .

d . (Provedor). . . .. 11.114 L,POl8ue a CUNICA os APARE- (Serviço o Prof. Godoy Moreira) (Portaria) ;. l.036 "

LHOS MAIS MODE:RNOS PARA - Médico do Hospital de C�li INerêu Ramos............ 1.8111 MIN1STÉHlO DA -AGlUCULTURa·!'R.ATAMENTO dAS DOENÇAS lad d FI
. .

r ,f"'t 11117
ti" ES'PF.�CIALI':>AD"-'" ."

(e e o. rlanopo IS. 3d ar :,' 'd" . SERVIÇO FLORESTAL. "'... Drdormidades congênJtas e ai! Sao Sebastlao (CUSA .• "C.,nsuit.as - :pla' manhã 110
quÍl';das _ Paralisia Infantil _ I Saúd�) �. 8.11í� DE_LEG�CI;'\ FLqRESTAL .

, HOSPITAL
.

O .. '. Matermda.le Douh.• C:>r- t·.• >I)t ·

••.IQ1\JALA 'fARDE - daa 2 1i8 .6 - steomlellte - TI'llumatlsmo' '-1 los 'Corrêa .. "...... .. • JI;1 ,

.

:';'-4..t,...I"�J_.:.. \' ..

,",o CONSULTóRIO - Rua dOI Fraturas.
_ 'IClIAMADOS

UE.
"\

"ACOIWq : C01\-l' 0 ESTADO IJh
'i ..�l'l',r1 nU, 2

S�'l C?nsulfus: .�cla manha n? 110" GENTES
.

.

S'A.N'�<\ CA'rARINARIi..':D:tNCIA - Felipe , pltal de Cal'ldadc, das 15 as 17 COTn.q de Bombelrol! .... 1I • .n� -

.

. Illidt nO. 118 .Tel. �a6ri.
30 horas no Consultório: I Serviço

Luz (Raclama- A.VIS O

-DR. JÚLIO DOIN
Consultório: Rua Victor Me. ·���r�i� (S'a'l�' c'o'n�i��á�i-"'::- �:��� A Delegacia Florestal Regional,

VI-IRA- -

relles n. 26. ! Policia (Gab. L'e!egado) .. .�.�94 DO sentido de 'Coibir, ao maximo pos- '.

I
.. Residência: Av. Mauro Ramo COM ANHIAS DE d

.

I\ltDICO - 166. - Tele. 2069. i 'i'R�N'SPORTES live', as qu�imadas e derrubadas de mato, afim e)mpe·
� �_� .__';SPECIALISTA EM OLHos"

,'TAC '.700 dir os d,-",..;st.l'Osc.� ..·efeitos econ?rrll.·c()s e ecológicodi que
I PÁ"tI

�

,)liVIDOS, NARIZ E 3ARGANTA , .

à "I
.

2.500 . -

bl lo ,

•TRATAMENTO E OPERAÇõES ·ruzelTO o "u

lririll
d.carrétam taIS praticas, torna pu lCO e c�lama a 3te�;;ao . -,

C
Inh.·Vermelho - Neb'llUzaçio - . IPnnair.. d:e tod'Os os proprietários de terras e lavJll6dore; em ge-

S
. Ultra-Som - A floresta significa: iÓ�i�i: úr'e�":::::::::::: ;::�� ral, p.ara a exigência do cúmprimento' do Código Flm'es-

,
.

. ('r�atamento de aIDII.IH - ...
d t' I I f

'

R
.

1377
l A

operaçio) fonte· in us l'la; so o er- i
co ehl�d:"'" .... -..........

"300 tal (Decr. 23.793 de 23-1-1D34) em todo o Estado.

/ .

,
.

_,�>_,':.A!lt;lo-retin"8capla - Receita de til; terreno valorizado; pro- :Hc:;,r'tII�av.. . 'V

QUEIMADAS E .DERRUBADAS DE .MATO

*
''''1(OCllloB - Model'n6 "quipamento t

-

d
..

d fê' '% 021 " '

4� O'to-RiiuilarlngoloCia (inlec eçao e mananc�aIs, e -

.Lux Nenhum ,:)roprietário de terras ou lavraaor poderá!
.

-

.

OOIlAlfTE 1'000 DIAE ta"n) sa contra a erosao; g,aran-' �agestlc '\,
-

,. �.27� .. I / '"floririo n:a8 19 �1t hora. I . .
.

d _ jMetropol - �.!4. }.roceder qUt:•••lada ou derrubada de mato sem soh�ltar,
I

'

no � 1//1Tl':JO �das lU às 18 horal.
tia .dE'l ablashteclmento o �� lta Porta ".. !:43249' om autecedencia, ã ner.esGária licença da á.utoridàde· I'

.

:-
.._. '.J W'il<L ...".Consultório: � Rua Vitor .ei- terIa en oSo necessano, aClque ;.. 9.

" • -

C' d' Fl
.

t�eles.22 - Fone 26711. ao confortó, à economia e à ,Central ,

2.694/florestal
compe�ente, conlorme d1sp.oe p O 19O dores-

_.II D�l'R�'tIt
'<-". - Rua Sãu Jorg. 10

brevivência do Homem. �strela.. 1.17] tal em seus artlg,os 22 e 23, respectIvamente, estan o os
� _

�1<''\ne '!4 21.
-

<;.0 .dea) ,.. 1.6511 .

't l'd d ? / '"__________-:- ---, � nfratoreR sUJeI os a pena 1 a �s. ,
� ,'.,

=-

G
-

L-be' d de I ' ,REFLORESTAMENTO

j
'; � iA

"" � � � .

ran)a _ I . r a· !
.

Esta Repartição, �ela rêde de vive�ro� florestais, .em" � �I ,
. _

A AVICULTLJlü\ E FACIL.E LUCRATIVA Clhos nue Seduzem I :ooperação, �que mantem no Estado, dlspoe de mudas e '.

I

�l
NAO PERCA -,,,·tMPO. 1\

..

:em�ntes de espér:ies florest2:d e de ornamentação, para Ji'ilial "A Soberana" Distritu <10 Estreito _ r.anto
PARA A PRóXIMA TEMPORADA Av iCULA, FA- E��.,..��_., 'ornecimentb aos agr'ieultores em geral, interessados no ,-

CA SEU PZDIDO POR t;HEQUE,'VALt� ou ORDEM DE. � -: eflorestamento de suas terras� além
_
ãe prestar toda �PAG<\MENTO.· '. �'" '

"rienta.ção técnica necessária. Lembra, ainda, a possibi. �I·
PINTOS D�l DIA - Cr$ 10,00. SÃO � ...;;;", idade da ohtenção de empréstimos para reflorestamento
FRANCAS E OVOS. Oll-"iOS �) (C7 110 Banco do Brasil, com juros de 7% e prazo de 15 anos.

. RAÇA - NEW HANSPHIRE e RH(;DS "VEn- S:::M TRATADOS
-

� Os int�ressados em assuntos florestªia, .para a
NIS

_ COM lbtenção de maiores esclarecim�útos e requererem auto-
VACINADAS CC,NTRA A NEW CASTLE

l'ização de licença para queimada e derrubadas de' mato,.RUA �4" flE. :)�A-F'6; �F ou' G. A. CARVALHO \ I . • ·1 devem ·d·irigir-se às RAgêncti.a� FlO!t'estda!s' Ma'uniciPaSis tOU�� diretamente 9. esta -epár Iça0, SI ua. a ru.a au os

I
� l)umollt nO. 6 em Florianópolis.

. _

CLAREIA E HIGIENIVt' T�lefon� �,2A7l) � ,Caixa Postal, 395.-
.

Endereç{) . telegráfico:
.

Agr.ibilva Florianópolis.
�: C.

DR. LAURO DAU&\
CLíNICA GERAL

Ls.peclalfsta em moiél:!tia.. ae
Senhoras e vias urinárias.
l Lira radical das iÍlf4lcç'õel'

A!(udas e cronicas, do . aperelho.
geuito-uril'Ario em ambo_. OI

sexos.

Doenças co aparelho DigeltiYo
I do

.

sist ama nervoso.
Horário: 10lh ás 12 ti lllh ãl 5.
Consultório: R. Tiradentel, ·12

- 10 Andar ::;__ Fone: 8246.
Residê:lcia: .R. Lacerda Cou­

tinho, 13 (Chácara do lillpanha)
- Fone: 3248.

!JR. ÇLARNO G.
GALLETTI

DR.· ANTONIO 1\101' rz
DE ARAGAO -----------------

"

"

•.;�.Dceãt_.u-l.·a..·_.,.t \-:.4#
éÚlIJTIU

-

�CAAMA, PROSE"....

Via.gem: . :cClm se_gariloça.
h',,, - e rapi�ez

80 NOS CONFC�TAVEIS MICRO-ONIJJUS DO
_._.

'RAPIDO'
-

,;SUL:BRISILIIIO»
=-

iFlorlanópoli�_- Ita1�f - Joinville -=- O�ritiba
,

.- ifirYF- -�rJ1_....,..� _...-. ---_ ..� .. , .. .{�

A-
A

i . l\,QtilDeoaoro [••qUIna.da.. "

. gene a. Rua TenentelSUveira: �

Sementes para. "pl�ntio
Tôdo o agricultor ou pequeno ho,rticultor deve slfber como é feito II

esc.olha da semente para p!a�tar. A s.�mente tem" - ,,'ltes de tU!1o, qu� �e'l'
completa, perfeita, sem defeItos, � lImpa pura com os melhores condlçoes '\

de germinação, como também de valor germinativo bastante alto. Sem estas
tlxigênc'ia a semente não dará ao lavrador a recompensa dós sMs esforços nos

periodos de colheita. Por issQ_ deve ter o agricultor ou hortieultor. '() maximo
cuidado na aqúisição de semeThte para plantio.

G. A. Carvalho _:_ Ven.de sempre as melhores sementes ..
VAREJO MERCADO PORTA DO MEIO

I
I

I

I
,

_

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO D!ARIO DE S. CATARINA

r

I

COMPRA-SE

Pianos usados. Tratar pe­
lo t-elefone 2536.

(direita e .esquerda)

nado à Imbúia, em ncsso .

Estado, só poderá ser re-

" so� vrdo
.

pela reserva patri-"

". "
monial de' imbuía is e corte.

-

con crnlado com garantia de

agrícola arraza com o mato

na�ivo dessa espécie nas zo-

nas de seu "habitat". Sôhre
aSS1JDtos florestais, consu:
te "Acôrdo Florestal".

"A Sóbel'ana" Praça 15 de novembro'­
rua r�elipe Schrnidt

esquina

".

. Taxas de Viação e de Melhoramentos
1.0 Semestre de '1957

De
-

ord'em do sr. Diretor dó Departamento da Fa­
lj:!ncla. tornp público que, ..durante -o corrente mês, se

proc'ederá ne:ste 'Departalnento, a cobrança das' taxas
aciroa menciol'lildaS, corresppndentes ao .1.0 semestre do
corr·�'ílte ano.

Findo o prazo acima, as aludidas taxas serão cobra­
das acrescidas da multa de 20%.

Departamento da Fazenda, 2 de maio de 1957 .

M. C" Cardoso
Pelo Ofici;tl Administrativo

DR .. o , , O�. f R I E ,D M A N N
E N S I N'A

'\

- Ma.temáticas e fisiea
R. 'CristGvão Nu!'es Pires 21.
E,;qt.i. Ru'l Hoepl� e R. Cons. Mafra -

L

EDITAr
I

'lAVANDO COM SABÃO <

\7irg�m ES]Jecialidade
. da-Cia. WEIZEL 1NDUSTRIAL - Joinville·- (marca registr:ada)

. econemiza-se tem o e dinheir� 7'
I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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F I LI' A I S

LAGUNA - Rua 'Gustavo Richard, 514 - Fone 1�1

TUBARÃO - Rua Lauro Muller, 210- - Foné �17'

� �

'PR OGRAMA 00 MES,

, Dia 11 (Il l) - BINGO da Faculdade de Direito

Dia 15 (8) - Soirée juvenil ,

Dia 19 (lV) - Soirée maravilhosa - Uma ofer­
ta do Veterano aos namórados!
Orquestra Sevilhana "SllspÍl'OS

,

y ,de Espanha" e Breno Sauler-e
seu conjunto de 'Astros dos Rit-

� ", ,

; '-níós da ',América. '

Mesa de pista Cr$ 300,00 outras

mesas Cr$ 200,00.
Convites Cr$ 150,00.

Dia 29 (S) - A grande noitada eaipira de S.

Pedro no Dep, Balneário.
CINEMA às �a feiras.

�, PROGRAMA DO M1l:S

JUNHO.:

811MB - oro-alU-MIDaDE -I-Ê�-CN-OMJA absoluta
Grande Organização procura elemen�o para serviço - Grande _CONFORTO

de escritório. Necessário Curso secundário completo. Te­

�efànar 3563 marcando entrevista.
'

------�

«NO' LeOdculo»

Com a 8i'blia na Mão
, .

QUINTA-FEIRA� 6 DE JUNHO

_Quando, porém,' vier o Consolador, qUe eu vos en­

vi:arei da
-

parte do Pai, o' Espirito da verdade, que dêle

procede, êsse dará t.estemunho de mim. (João 15:26).
Ler João 14:15-18.

UM MENINO correu para um leigo cristão chinês
e pevguntou-Ihe : "Professor, o qUe é que êles querem
dizer na Escola Dominical quando dizem:- Pai, Filho
e' Espírito Santo?
_

O sábio professor respondeu: Filho,', o sol está'
brilhando no céu, contudo chega até nós na forma de
ráios lu�inosàs que podes ver através dos galhos das
árvores e do 'calor que' sentimos sôbre o nosso corpo.
Assim Deus se revela de muitas maneiras. Deus, é o

Pai; Jesus é seu Filho, a luz do mundo; o Espirito San­
to é 0- Consolador. Talvez isto te ajude a compreender".

O rapazinho agradeceu ao mestre e seguiu o seu

caminho.
A inspiração que aquela palestra produziu ainda I

permanece com alguém que, acidentalmente, estava de I

.ado, ouvindo-a, e que, muito, aprendeu com aquêle pro- I

fessor chinês. .. IHá muitos ansiosos por aprender de Cristo. A res-
.

posta às 'suas inquirições tem que vir daqueles__9.-ue o

conhecem pessoalmente. IORAÇÃO
Pai" dá-nos um coração pésquisader para que apren

damos ma.is de t.i. Dá-nos mentes- iluminadas para que.
possamos interpretar os teus pensamentos aos outros. IUsa-nos como, instrumentos para cumprir os teus de­
stgníos, pelo poder do ,Espirito Santo.: Em I nome de I
Jesus. Amém. I

I

•

AQUECEDOR

ELÉTRICQ

:"Il!'

PóRIO A L E G R E

•

- M· A. T If I, Z
, .' ,.,.-----, .;- ":""')� ,; .

" I
FLORIANO'POLIS - Rua Padre Roma, 50 -'Fone 2801

CRESCi>UMA
,

POI�TO ALEGRE - Rua 7 de Setembro ,619 - Fone 7818

. CÁMARÀ MUNICIPAi; DE FLORIANOPOLIS ,

REFORMA-SE
. � ..

A Câmara Municipal de Florianópolis, comunica aos

contribuíntes dêste Municipio, que a Prefeitura está co-" Espelhos de qualquer ti­
brand., o imposto Predial, sem aumento e sem multa,

I

po.
até o dia I) .de junho proximo. I Travessa 1<0 de Janeiro

Elorfanôpolis, 31 de maio de 1957 I
o 80 E itr 'tlBaldícero Filomeno I

n - s rerto .

Uv1 NOITES E DIAS FRIOS­

prot.eja-se con; O

Presidente da Câmara Municipal
. 6-7-8

) e

DepartamenttJ de •. Saúde. rúbnca
� .",na1-,llllllllf''!l'ttMIf;m:

PLANTõES DE FARMÁCIAS
.

"

MÊS DE. JUNHO
Farmácia Catarinense Rua Felipe 'Schmidt,' 43

Rua FeliPe -Schmídt; 43

.

Fobricc:r;::'::, �e
vUTQS HHRICOS
;iASIUHW$ SIA

""�,'l;l'_rSl!�!IIIII"'_.

8 - sábado (tarde)
9 - domingo

15 - sábado (tarde)
16 - domingo
22 � sábado (farde)
23 - domin.go
29 --: sábado (tarde)

.
30' - domingo "

Farmácia Catarínensé
Farmácia Noturna

Farmácia Noturna
Farmácia Esperança
Farmácia Esperança
Farmãcia, Nêlson
Farmácia Nélson.'

Rua Trajano
Rua Traiano
Ruà Trajano
Rua Trajano
Rua Felipe Schmidt
Rua Felipe Schmidt

PRECISA·SE
,jUXIUAR�,�Df r; ES­
CRITÓRIO

.

é-OM
-

PRÁTICA
na "A MODElAR'�

O serviço noturno será efetuado pelas Farmácias Santo Antônio e No­
turna, situadas às suas Felipe Schmidt, 43, e Trajano:

------�-�---�--------- ._-----� .. ----_--!-.�-��

ESTREITO
--�--------------,-------- - '-_

2, 16 e 30 (domingo) Farmácia Indiana Rua 24 de Maio, 895
9, 23 (domingo) Farmácia do Canto . Rua Pedro Demoro, 1.627

O serviço noturno aerá !)fetuado pelas Farmácias. do Canto e Indiana.
A presente tabela Íliio poderâ ser alterada sem, prévia autorização dêste

Departamento.,
.

D:, S. P., em 25 de maio de 1.957.
Luiz Osvaldo d'Acampora,
Inspetor de Farmâela.

PRECISA-SE
, I

De rapazes apresentaveis I
para trabalhar a base- de '

comissão. Tratar a Rua Fe­

lipe Schmidt 39A. s/L Ho-­
rário comercial.

•

,- -_/_-_. ----'-�--....------------,.,- .. -_ .... -._---_ ..._-_.-

CONFORTO absoluto
Grande ECONOMIA

-

'-

I

AQUECEDOR ELÉTJ:<ICO CENlRAL

Canacidade:
100 a I 000 !,t'O�

1-#m�4-
I ;'VI E R.SÃO e,

Cauacrdàde 30 LlTRO,S

.t Construido inteiramente de
cobre, ;;

• Aquedmento ultra ráJ:"ido. ,

� Játo abundante na ternne­

ratura desejad...
FabrIcados fIOI tIpos
horizontQI e v,rtlCQI.

o MISTORADOR rDAKO. de

Ic.gem instantonea. permite a

maior escore de IIroduaçõe. 'de
TEMPERATURA.

•

• Construção' s6lida, sendo, a caixa intern� de COBRE e

revestida de m.. terial altamente ISOLANTE (lá de vidro).
• Resist'ncii do tipo tubular, infeiramente blindada.
'. C9ntrole automático de 'teq,peratura por T�RMOSTATO.

que proporciona grinde ECONOMIA. ,

....
_ ----:�'

'/
... i'

1
,

GARANTE 0'- QUE FABRICA
-----_ . .::.

'
...

- ,.

"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO" O MAIS ANl1IGO DIARIO DE S. CATARINA10 Florianópolis, 'Quinta-feira, 6 de Junho de' 1957
-----....--------.----.....

na e seu Colega Paulo' Me-

versárics, mas para defen­

I der o' que é nosso, uin. dos
edifícios do Estado que é

uma tradicão na história
I
barrl 'd' .

Iarrrga-ver. e, e sa vaguar-
dar a ordem no IV Congres-

'

e,
so Estadual de Estudante·s.Algo de verdade sôbre o IV' CODJ!resso

a campanha difamatória que mais altos postos da nos- recomendáveis a aca,dêmi-' mos. .Prevenír' para não 4 praças e 1 sargento, que,
. assim uma demonstração Isto o que nos cumpria

certos Colegas lhes preten-. '$a entidade "mater", obtive- cos e insistindo. em Ques-
.

chorar depois... : pacificamente, se postaram I insofismável da função pre- relatar e esclarecer ao estu
.

. I I 'dem 'mover, vêm a público mos estrondosa vitória, tan- tões de Ordem absurdas, Entendemos que a polícia' à entrada do Teatro, dando ventiya que, estavam desem- dantad., de Santa Catarina
esclarecer :fatos ocorridos to na eleição para a Mesa I

ora tentando usar de um não somente tem. ação re-I penhando. _,_ e do Brasil. E, concluímos: '

na noite de 27 d maio ú I ,', I . . -.................... t dant s e articulari ' , e - do Conselho de Represen- microfone particular em pressiva, mas preventiva. E - E hoje, quando p�ssamos
os es ue, P. '

-

timo, no Teatro A'lvaro de tantes, como no pleito qU€ plenário; e assim, usando assim agimos, por medida I te'm pelo secular casarão do Tea mente estudantes de Direi-
Carvalho,

.

quando .da reali- elegeu a Diretoria da U.C.E. expediente' após expediente de precaução, pois confiá- ,1'0 A'lvaro de Carvalho, sen- to não temem a politica,
zação do IV Congresso Es- Coma se não bastasse essa de molecagem, pretendiam vamos, corno ainda confia- timos a satisfação de vê-lo mas não se perturbam com

tadual
"

de Estudantes. derrota, tão clara.rtão límpí- perturbar a boa ordem dos mos, nas tradições gloriosas

'ma I-5 incólume na sua majestade. a sua presença!
Entendemos que em Con- da, tão flagrante, quíserarrf 'trabalhos, Tudo isso e mais e na orientação -Criteriosa "

�

Eis aí o nosso orgulho e a José Luiz Sobierajski
'

claves de tal natureza não ainda mais: 'lmpugnar os ainda: a abertura misterio- da nossa Fôrça Pública, e �', �'. ';l,
razão por que, "ndamos de Vice-Presidente da União

pode faltar o debate acalo- votos, insinuando fraude. sa da. porta de emergência, não para sufocar as máguas � ""-� "r cabeça erguida, e nada .te- Catarinense de Estudantes
rado e as discussões pró- Tudo em' vão; mais uma vez �grupinhos de oposicion is- que a oposição, ressentida II ,�- ':.: memos. Eis aí, Colegas; as (reeleito) e Presidente da
príasdo calor que domína a a derrota lhes foi compa- tas reunidos dentro e fora da 'última campanha €lelto- I� v"

l

nossas razões. Comunicamos Comissão Organizac1orã do
-_

conseguinte, que elementos derrota, não se fêz a.opo.., mo e' zêlo por um patrimõ­
não credenciado-s queiram sição representar' em massa nio do Estado, tivemos a

,

di 't' 1 t
. lRMANDADE DO DIVINO ESPIRITO SANTO E ASILOexercer o ' rrei o (e vo o; na sessão preparatória da honra de nos dirigir à De-

entendemos ainda que a par IV Congresso Estadual de legacia Regional de Poli-

Os universitários José T .

Luiz Sobierajski e Hélio de I
, .

I

Melo Mosimann, alunos do

Segundo ano da FacuI.qade;
-

de Direito de .Santa Catari- I

deiros Vieira chocados com

de todos ê?se& embates, a Estudantes. Já na primeira cía, comunica,ndo o que pre­
educação, "a' étita, o respei- I

Sessão Ple�ál'ia lã estava senciávamos e solicitando
to às autoridades estudan-

�

'dA
•

o grosso ,4a oposição, o ,que provi encias não para os
tís constituídas, e, sobretu- muito nos alegrou, pois as- congressistas, mas para a

"do, a' união da Classe devem sim as discussões desenro- preservação do Teatro, que
ser apanágio de todo o bom .Iar-se-iam com maior s in- estava sob nossa, respo-.
universitário. toma de divergência de bilidade. Talvez tivéssemos
'E com êsse espírito de

. idéias e com mais puro sido um tanto precipitados
universitários convictos e 'semblante democrático. En- nessa atitude; porém, não
ideãlistas, a lutar com de- tretanto aos poucos tenta- nos cansamos de repetir: é
sinterêsse e desambição pe- ram � todo transe anarquí- preferível prevenir do que
:10 bem da 'Classe que repre- zar o Congresso, procuran- remediar, \ '

isentamos, sentimo-nos. na do desmoralizar a Misa Di- Na referida Delegacia, es

,obrigação de eselarecer o retíva e suscitai confusões tivemos pelo espaço de três
que nos foi dado presenciar no Plenário. Mas, a segunda minutos, sem contudo, na­

nos últimos embates da nos- Sessão Plenária é que se- da escrevemos, nem assinar­
sa tão agitada política aca- ?ia o seu grande' campo de Imos. Daí causar-nos sur­

dêmica. anarquia, bem a talhe da- prêsa a .Certidão expedida
Vínhamos de uma 'campa- quele a .quem seguiam. Ca-, pela Delegacia Regional ,de

nha eleitoral, visandoa elei be. aqui a explicação d€ que 'Polícia, constando de duas
ção da nova Diretoria Exe- -durante o desenrolar do pág i nas datilografadas,
cutiva da União Catarínen- 'Conclave" foram os oposicio- quando, se muito, o que fa­
se de Estudantes. No decor- nistas orientados e mano- lamos dava' para compor
rer da mesma, em qu� pese brados por .um assalariado um período. Não alegamos
tôdas as acometidas ríspi- vermelho, que vem, assistin- nem poríamos alegar a que­
.das e mesquinhas de uma do a vários Congressos de nem poder-íamos alegar a

.

oposição sistemática e de- Estudantés e qUe também quebra de cadeiras, ou vi-
senf'reada, que queria por assistiu à Sessão de. eleição dros, pois, nem vidros exis­
todos os meios galgar os da Nova Diretoria da U.C�E. tem no recinto interno do

Sentado na parte superior Teatro. Se tanto, aventamos
do Teatro e no lado oposto a hipótese de que, a contí­
ao ocupado pela oposição, nuar a algazarra de certosrende podia êle por seus gestos e
'sinais mímicos orientar e

instruir os que íngênuamen­
te se prestam ao serviço de

Moscou.
Ora aparteando as pala­

vras da Mesa, -ora fazendo
uso de dis:!'ursos paralelos,
ora usando de vaias pouco

,...()�()�(\�()_n.

'O LUX HOTEIl'
loferece a você a !n('-�

1-1hor mêsa da �i(�a?e.,

IF:��S��j;:::�O�1
...()�()...()....(�().

LEA

ASSINE.
DIVULGUE
"O ESTADO"

Auxiliar· De
.

Pro�ução'
Importante companhia, de seguros, necessita de um

elemento ativo, desembaraça'd'o, em serviço de, P110dução
orientada e de faei.l desenvolvimento. Salário ,e com'ii:lsão.

Trata'r à rua'Conselheiro Mafra, 21 '""':'" g.@�ra4o, as

9 horas 'da manhã.

-----'-----�------

A vibração e rapi�e.z da época mod�tna -; exige
que se perca o mínimO -de ttimp,9 em todas as fast:s da

-existência. Uma roupa bem feita Imperial Extr.a, evi­
ta nerda de -têblPU O!l escolb�, compra e confeeçãn
do vestuário masculino.

Estas famosas roupas, siio de venda exclusiva
j\r;ig!Ízh�e lTIlripí'k.

elementos, poderíamos che­

gar a constatar depreda ..

ções,
Com a conciência tran­

quila e com o espírito unível' /

sitário isento de tôda e qual­
quer culpa, perguntamos:
Q lial o nosso c·rime? Solici­
tar providências à autori-'
dade competente e. mantene I
dora da ordem, é. crime? IQual a lei que o define?

Lembrem-se, os que nos

acusam, daquele ;princípio �

elementar no' Di;eÚo Penã!: I
"Nullum criJJlen, nulla poe­

na, sine lege" - não há cri­

me, não há pena, sem lei
anterior que o define! Man­
dam o boni senso, a lógica
e os responsáveis pela or­

dem pública que os cida­

dãos côp.scios de 'seus deve­
res previnam-se antes 'que

seja tarde E\ a ordem esteja
subvertida. Foi o que fize­
...................._

Estadual Estudantes

po tudo é limpo; quem não
,

.
.

tem culpa, não teme .a- polí­
tica. Por qUe tamanha agi':.

,

raçã(l...Qiante da presença de'
o ESTADO

o MAIS ANTIGO DIÁRIO DE
SANTA CATARINA

-----_._---' _-----_.,

DE ORFAS-SÃO VICENTE DE PAULO -

De ordem do irmão Provedor tenho a subida honra
de convidar os irmãos e o povo em geral, para assisti­
rem as festividades do Divino Espirito Santç, que como

i10S anos anteriores,' obedecerá ao seguinte programa:
..

NOVENAS: a começar no dia 30 do corrente às 19

horas, e se. prolongarão até o dia 8 do mês vindouro; .

MISSAS: no dia 9, a primeira às 6,% horas, com Co­
munhão Geral para os irmãos e demais fiéis e a segun­
Gil. às 8 horas,

.

com a presênça de S. Bxcía, o Sr. Arce­

bispn Metropolitano, que na ocasião" pregará ao Evan-
galho; "";.

BARRAQUINH....h.S: dias. 9, 10, 11 e 12 com in}cio às

1� e 30 horas ;
FOGOS: 'Dia 12 às 22 horas,
'I'i atandc-se como se sabe, de uma festividade com

��l'ande afluência popular, a Provedoria 'espera a colo­
coração dos irmãos, não só comparecendo a todos os

atos J'e1igiosos,' como ao mesmo tempo prestando os ser­

viços j ara que forem designados.
Florffi.nópoJ.is, 29 de Maio de 1957.

O Secre.tário
Washington Pereira

4-5-6-7'

.

. <'

{j,'!Jra'tiaa.. � a' {J(J()/lôm/M... B' dvrav&ú
•

/

a roupa anatômica,
para o' homem moderno.

t pratlca... já es�ã pronta para você usar.

É econômica ... custa menos', em relação
.' à sua alta qualidade. É elegante ... desenhada

e cúrtada' P9r modelista de renome.

Experimente-hoje me:lmo sua nova

roupa lmper�al Extra. Sérá um �ucesso.

Porq�e
,lmp�rial Extra não é roupa feita

- é roupa belll feita:
• Fabricada com tecidos & QYlamentos d.
superior qua/idáde, pré.encolhidos.

• Cor'te 100"10' anatômico, mais confortável
e mais elegante.

.. Confeccionada em quatro talhes (curto,
médio. longo a extra·longo) e em 32
famanhos diferentes. '

• Garantida por uma indú�tria especia/izà .

r;Ja há 35 an'os, no ramo de vestiário�

TECIDOS E ARTEFATOS
Ruo Proles, 374 -. São Paulo

S.A.

Distribuidor exclusivo:

'�AGAZ;NE HOEPCKE
, 'CA'RtOS HOEPéKE S/A.

Santa Catarina

..•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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..o ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA Flor!anó,polis, QUinta-feira, 6 de Junho de 1957 11�

'-;:I(:",,,,,,,,.;<;;;;;����'*�t:atF :'''J' ;-
The Western 'I'elegraph Company Llmlted, .'"'::-�-�::::::�:':'�'�I i

itVI S O A O. "P�uBLr Você Iláo;i \6. ,. i, iI-I "7'iF��< porém, a( es:Li .. :

A partir de O nora da sabado dia IOdo, corrente foi
' i

deflagrar,a a greve geral de grande número de �cio- I
[,ários desta Companhia nas estações de Salvador, Ma-

ceió, Recife, Fortaleza e S. Luiz,
,,--'

, eese
- -�,-- ''';''' .

,3'&IM.-C'I ___g
.��-' ,(.st.�������� �'-'ãiC� r:_

O motivo dessa greve que é comandada pelo Pre-
sidente do Sindicato de' Recife dos Empregados Tele­

gráficos, prende-se ao fato dele exigir que a Companhia
negocie com ele em, Recife um acôrdo em separado pa­
ra todas as, 7 estações do norte, que uniu sob seu .co­

mando, €:m bases diferentes das do pessoal das 7 esta­

ções do .Sul' que constitui mais de 2/3 de todo o pessoal
da Companhia no Brasil e que não participa e até não
concorda com êsse 'movimento.
(---

, "'�-;�- -' �'�
A Companhia, que tem escala de vencimentos' uni­

iorme em todas às suas 14 estações no Brasil, deseja nego-
ciar, a exemplo do que ;rem fazendo todos os' anos, este protecão extraacôrdo no Distrito Federal, onde já iniciou as discus-

e��
,

sões ha dias, com uma comissão representativa das 7 contra as cáries.
:'.:

estacões �o Sul para aplica-lo uniformemente a todo o essa sensacao' extré
seu nessca l 'no Brasil; mas as estacõês do norte recu-

'

.�'
sam-se a enviar representante para integra),' essa �o- I; de TreSCOr .. '

missão geral. ' . I.\. Associação Comercial de F'Ior ianópolis, comunica./" ...qracas a

I' I exclugiva que recebeu relação de !i�mas chilenas _interessadas em
/''>. negociação 110 Rio de Janeiro é ainda mais �s- importar .produtos braaileiros.

sericial este ano, pois, nos termos . do Decreto Federal espuma \ São' as seguintes as firmas que desejam importar
nr. 4:1.444 de 24 de abril último, qualquer aumento sa- de Acão 'ERVA MATE:. .;

larial que for 'condicionado a aumento da tarifa como é o Anfi-Enzimáficé; -

ECHAVE >S.A.C. Urbano Martini & Hijo
presente caso -:- só poderá entrar' em vigor, depoisde'

(= CasiUa 2 Alonso OvalIe 726homologado peltrSr. Ministro do Trabalho, simultanea- Ko!y.!l0$ � SANTIOGO _ CHILE SANTIOGO _ CHILE-ments-com o áto da autoridade competente para "a apro-
.E��=,,: ::Jaçiio "da alteração de preços das tarifas, que, na hipo- " -_'----"-

-'

- "1I"ra t"mbém
'

,tese é, o 'Sr. Mmístro da, Viação. Diante dessa greve ile- em t"m"nhos GIGANTE e íAWlIl

gal,' irrompida com flagrante desrespeito ao Decreto­
lei 9070 de 1946 que a capitula em falta grave, a, Com­
panhii, está tomando as medidas disciplinares neces­

'sai-ias para fazer, cessar esse movimento de rebeldia," a
I fim de que o seu trafego volte a normalidade no mais"
curte prz zo possível. Nesse in ter im porem os nossos ser­

viços continuam a disposjgão do público, mas não po­
etemos nos responsabil isar por quaisquer atrasos nos

telegramas de e para aquelas cidades, os quais serão
transmitidos e entregues com a presteza que permitir a

ínjuatificavel atitude de grande número de nossos em-!
pregados naquelas estações.

,

� ,.1��1� r . ,

Concurso· do sasr
,

ENCONTRAM-SE' ABERTAS AS S�GUINTES
INCRIIÇõE,S

C. 345 - Arquivista do Serviço Público Federal -
Eneerramento 17 de Junho.

L. 346 -'� Guarda-Livros do Servi ..'" Público Fedeu}
- Encerramento 19 de Junho.

Poderão inscrever-se brasileiros natos ou naturalí­
z�'dos, de ambos os sexos de 18 anos completos a 40 in­
completos.

Os interessados serão atendidos- na Escola)' Indus­
�t.l'ial de Florianópolis, à rua Almirante Alvim n. 19, das
9 às 12 horas. O Prefeito Murrícipal de do por quaisquer-notas de;

NO",T I.. ::�:.:�:::::'i::::�:��: ::!::.
origem ,ôb'e o as-

M -
, tributos são de estrita com Prefeitura Municipal de

A Chefie da 16.a�C.R.M. avisa que �evem compare-\ petênci� do Poder

Execilti-I Florianópolis,
em 4 de Ju-

..............
1'

..

'

..._�..... cer à Inspeção de Saúde e seleção no Quartél,do .14.{) vo, não se responsabilizan- nho de 1957. .

B.C., de 7 a 20 de Junho da corrente ano, todos os cída-
, e••••••••••

dãos da classe de 1938. e anteriores; ainda em débito

/

NOTA DO GABINETE
-

DO PREFEITO
As Informações e Avisos Sôbre Pagamento de

.

Tributos São de Estrita Competência
do Poder Executivo

com o serviço militar. �

Voce"Sabia Que•• w,

AHSOCIA('ÃO COMERCIAL DE FLORIANO'POLIS

Leia e Assine

WEIR SCOTT S.A.C. Wessel, 'Duval & CIA.
,,-----

o' ESTADO
Casilla .73 - V

VALPARAISO - CHILE

Casila 86 - D

-8ANTIOGO - CHILE
-

ÃCABOU-SE O "TEMPO DO'ESCOVAor,- A t4ÍSICA-ACtLfRbDA tC5 ANI'tIA, FOOc,u o cORJIÇÃO T�DE A��R O C()4.·

PASSO. o amo DE lJ.'A tlARCHA, POR EXEWl,.O, É tlAlS RÁPIDO ÇlE AS 70

PU,.sAÇOES c.u o :C�ÃQ QA POR MlllllTO. A ATIVN;ÂQ D(�Q �STlt.lJ,l

1.A A CHIÇlYÇ_Ão.. ';i;;
,_

Eekizrnente a, era do "escovão", quando aquelas que
tínharr atividades domésticas "se acabavam para lus­
trar o chão" acabou definitivamente.

O "tiro" mortal recebeu-o da "Lustrene", a famosa
enceradeu-a que os Estabelecimentos A Modelar vêm de

'

lançar em nosso mercado, procedida de intensa e su­

gestiva publicidade.
São em número de cinco as revolucionárias e ex-

"'i
,

,

i

• ;". ,j

��.
PARTICIPAÇÃO

D U L C E
dia dois dé junho, na Maternidade Carlos Cor-

A'VENTU-RAS- DO ZE-MUTRETA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Atentado 'Contra O
/

sr. Ptlnio ,Salgado
São Paulo, 5 (VA) -� Q sr. Plínio Salgado escapou de morrer, domin-

l! go à noite quando uma bala que era destinada, à sua cabeça, segundo êLe

acredita, foi cravar-se na parede de sua biblioteca, a poucos centímentros
dele. O presidente do PRP mor" no 9.0 andar do edifício número 19 da rua

Samuel Morse.Depois de jantar, como hábito, recolheu-ae .à biblioteca pa­
ra trabalhar. Mal sentara-se à mesa de trabalho, uma bala atravessou a

janela, passou rente à SL'a cabeça e alojou-se na parede.
Notificada pelo ex-chefe integralista, a Polícia iniciou imediatamente

díligêncías para esclarecer a or'igem : da balá. Até ontem, entretanto, a

nenhuma conclusão havia �hegado.,
'

J. .1 I lU I,bli" .••&N ........��,l!ii'W.��,�':-��.� ali

,
.

.

Novos Munic+pios No Oeste (afari�eDse

ENCAMINUj, U ,�Er�nUU USl:AH 8. DA IIU, PHdJt'1 � Im L�l· �illjNIÚ
nQ 'nvfnN�I'H�tDlnA J} �l!1I1Ilf1P[ =�i::���r.��r:!��;�uo UD U D O IUI.RUR D ou UU� ção das áreas, onde vive uni

PROJETO DE LEI.N,o em vigor na datá da sua pu- povo laborioso e capaz. •

Aprova as Leis nvs. 1 e 2, ' -blícação, revogadas as dispo­
de 18 de Abril de 1957, da síções em contrário.
Câmara Municipal de

I S. S., em 4 de Junho de 1957
Joaçaba, sue crtaramos Oscar .Rodrtgues- da Nova"
Municipios de Ponte, Ser- Deputado pelo P. S.D.
rada e Agua Doce, res- Justificado_

-pectivamente. O projeto de Ieí, que apre,
Art. 1.0 - Ficam aprova- sentámos à.deliberaçào desta

das as, Leis n.os 1 e 2, de 18 Casa, visa homologar, nos
de Abril de 1957, da Câmara têrmos constitucionais, as

Municipal de Joacaba, que Leis n.vs 1 e 2, de 18 de aJ;>r�1
criaram os Municípios de de 1957, da Carnara MUnICI-

. Ponte Serrada e Agua Doce, paI de Joaçaba" que criaram
respectivamente. os Municipios de Ponte Ser-
Art. 2.0 - As divisas dos rada e de Agua Doce, respec­

Munícipíos de Ponte Serrada tiva:mente.
e de Agua Doce, são as deter- Solidarios com a vontade
minadas pelas Leis nOs. 1 e 2, do Povo de Ponte Serrada e

.

,

de '18 de Abril.de 1957, da Câ., de Agua Doce na efetivação , _ _

'

mara Municipal de Joaçaba, de -tão justa e marecída as- S. S. em 4 de 'J.unho de' 1957

respectivamente. píração, o nosso. projeto .de I. Oscar Rodrigues da Nova

Art. 3.0 - Es'ta Lei entra leI procura o caminho, deSl:g- Deputado, pelo P.S.D. -

• -
•

------- ._� _. o -

Na sessão de ante-ontem
da Assembléia, Legislativa,
ocupou a tribuna o ilustre
parlamentar Oscar Rodri-

• gues da Nova, zeloso repr�­
sentante de Joaçaba que; en­
caminhou à consíderacâo do
plenário, importante -'projé­
to criando dois novos muní-,
cípíos no Oeste Catarinense.
Conhe'cedol' profundo dos

problemas da zona represen­
ta, eleito duas vêzes deputa­
do. e tendo sido já Prefeito
de Joaçaba, o deputado. Da
Nova discorreu com conheci­
mento acerca do assunto.
Lembrou o grande progresso

\ que a região em cauca atra-

)
vessa, o trabalho constante
da sua população, a necsssí,
(I de de uma 'melhor dístrí-

• b�ão de' serviços públicas
e outros fatores que indicam
o motivo determinante da
apresentação do projéto que
cria 0'5 munícípíos de Ponte
Serrada e Agua Doce.

Afirmou o deputado. Oscar
da Nova que, obediente ao
decidido pela Câmara Muni­
cípal de seu município e so­
lidário com aquela manifes­
tação, tinha 9 prazer de en­
caminhar às-comissões com­

petentes à proposição que
abaixo

, translcrevcmos e a

sua justificação: -

DE DIREITO

Há UIU ARO Pas'sado InaUDUriV�·Se
O Banei Calarinense em P�rlo União

____'- ------ ---�

Em seis de junho de 1956, r Desde aquele. dia memora,
-

Sul, São Fraitcisco no norte
Ci povo de Porto União, com; vel de 6 de junho de 1956 até em todos Os quad�'antes há'
grande alegria e sígntfíca.." esta data, quantos outros De' já, um Departamento do Ba�

,

tivas festividades recebia," partamantos foram instala> co Catacinense para servir e

p'.lora. �ngrand.
ecímento ,?a.. , dos? Quantqs ,col,ono.s, ho- sempre rodeado' do. ' maior

econorma do seu mumcipio, mens do 'campo foram bene- prestigfo.
o BANCO CATARINENSE, ficiados? Mais de 15 Departa E' por isto grata a ef'emé­
Pel? Depart�mento local que

I
mantos foram 'instalados e ride d� hoje para essa gran,

se inaugurava. Presentes as entregues ao povo de diferen .de organização Bancaria,
mais representativas figuras _ tes municípios, onde prestam Nós, deste orgão de im,
do município, autoridades I serviço e são prestigiadas prensa levamos aos Funcio-
�ederais, es,��du.ais e mun�ci- pela confiança popular. Lá

.
náríos 'e gerente do Departa,

pais e ecleslastlcas, Q� Díre- no extremo oeste, o Dsparta, : mento de PORTO UNIÃO os
tores .do Banco Catarmense, manto de São Carlos levou: nossos votos de franco pro,
dr. Manuel Fiuza Lima, Sr. aquele novel município um

I

:gresso e à Dírecâo de CATA­
Sidnei Noceti e sr. Paschoal novo sangue economico. Vi: i RINENSE Os votos de que
Simone: Neto, e�t�'egavam a:o

"
via a comuna sem. estabeleci-I .prosstgàm sempre servíndo

uso e em benefICIo dos habí, mento de crédito e recebeu o, a nossa terra e a :1')S;;a gen­
tantes. do rico municipio de CATARINENSE corno uma! te, como afté aqui tem ser­
Porto União o Departamento dadiva. 'Turvo, no extremo' vído .

.

do Banco Catar lnense que --._. ----- ,,----- ----'- - -- ..�-------- ----

iria tão satisf<üoriamente
servir aquela comuna.' As

, festividades daquela data se

repetem hoje, p�U';1 gáudio
desses homens ab::-legados
que dirigem o Banco Catarí­
nense, a primeira Cooperati­
va de orédíto Agrícola a ser

fundada ne Pais.

.�ft""'''''''''�-'''''''''''''�.�''''''''�''�''''''''�'_''l'.�"":-'�''''''''''''''�'''���!���_''';';'*'';;�.;;';':''''.:;'"'�..;_,
r

considerações sôb re o leite em

nossa, Callitll, finalizando por Ainda na tribuna, o líder peso

pedir à Mesa certidão e cópias sedista teceu considerações em

dos discursos pelo seu colega de tôrno dos concursos verificados

representaç-ão Lecian Slowinsky. na Facu ldade de Direito de San­

MANIFESTAÇÃO DE, PESAR ta Catarina para as cadeiras de
, Grandes· foram, nesse pe.,

O deputado Paulo. Konder Bor- 'I'eo ria Geral do, Estado e Di re i-: ....
'. ricdo transcorrido, O;; servl-

nhausen deu conh ecimen to à c»- to
-
Civil, aproveit�do o ensêjo

ços prestadOS pelo Banco Ca

AI rrB I .

"

D U' II· "M
-

sa do falecimento do jornalista para se congratular com a atua·
P tU" t' gumas e ezas a Ima- ensa!'!.l'lvI·O PI'nto de Oliveira, ocorri, ção do seu co

..

lega de, b.a,n'cada
-

I ta!:inense
a 01' o ll1?O a tra '

,

.
.

" <

.,
- véz do seu Departamen o.

_
'

. -,

do' segund;- feira última em Ita, um dos candIdatos '\ catedl'a de
d h 'd I D G d l d

-.

jaí, donde era filho e pessoa lar· Teoria Geral do Estado. Os lide- �:I�;O ��:.I�m_ea,te�:;t�,�,:, e�". ge,m O overna or acer a
g'ainente estimada, nos' circulos res de diferentes bancadas, com

d d t'

1
. .' suaS, .pretenç,oes e cre 1_. o e , "'••••••" ,I., $," "' �__ � _, __'-'

jornalístico.s, sQciais e políticos assento no Legis �tIvo, assocla-
IM

...,....
·

� •. - ..

itaJ'aienses, sendo figura de real- ram-se, às congratulações ende- aUXIlIo algnco a. aqulnas .

; A mensagém que o' ilustre Governador cata['h
, MI' fora:ffi dadas aos lavradores • nense houve por bem ende!:eçat à nOssa Assembléia,c� e' a UDN local. Após fazer o reçadas ao deputado OSllI ec el-

t •-. , a lon.go prazO, sem.en � s
• contém. alg.uns trechns, dignos. de' nota. : Senão vejOa- ..

necrológfo, p representante de 1'08 Regis. t t
••,

adubos, arame e Ou _r�s u en • mos: Mensagem � p'�. 88 - "OBRAS INICIADASItajaí petliu que fôsse constado EXPLICAçõÉS PESSOAIS ,sílios, além do credito em : NO ATUAL GOVÊRNO:" Delegacía de 'PoIí,cia e Cadeia
em ata um voto de pesar pelo,' Na hora destinad'a às explica- moeda que sob� a algum,�s·. PúblI'ca de Xanxerê ... OBRA NÃO INICIADA-(sic!) .d'esapa,·ecI·llle,nto. daquele J' orna_ ções p-essoal's o deputado Osnl' d t dr.

.

,
, . centenas �

-

�on os. e el� -

• Mensag,em � p;gs, 89 _ "OBRAS INICIADAS NOlista e _que a família fôsse comu- Medeiros Regis agradeceu às ma-. ('conforme e a.mda dItO pelos • ATUAL GOVÊRNO: Grupo 'Escol,'ar de Pouso Redondonicada através de um telegrama, nifestaçQes de si�lpatia dos seus' ) •homens r'uralS .

• (Municjpio de Rio do Sul) ... foi escolhido o terrêl1o".
,que .obteve 'aprovação do plená· "olegas oe representação, pela

sua atuação como candidato a A alma impulsionadora : Grupo Eseolar de Macieir_a (Município de CaçadoI')
uma da:s cadeiras da' 1'.Fa�uldade" t. . .. f.oi esco,lblido O terrêno" (sic!).

c daquele I)epartamen 0, o s�u • .

, D
. . ..

VACINA SAL� de Direito, salientando qu�· sen- K. -Mensagem - pgs. VIII: �
,

eseJÚi ImprimIr um
Com assinatura de alguns de- gerente, Moacyr ruger, !lao. deseJ'o' renovador à polítl·ca. rodoviária do'I nossj Es-tiu a responsabilidade de con f ço m erVlr O

putados a Mesa pôs em votação"
" po-UPOU: es Or ses • t d "

'

dU7.ir à áltura do que ,l'eCOmell-
pOVO e este, igualmente, lhe. a o. ,..

, . .

e o plenário aproyou o envio de dava a um representante do Po_ retribuiu dígnamente ,eom • "De'pOlmentos Iususpe�tos pNH!lama,m que as
telegramas às autoridades fede- der Legislativo. ' .t d f' a : nossas rodovias, PELO SEU BOM ESTADQ DE eON-
rais ·e

....est�duais no sentido de .larg����Ih�n:ac���a��l'g� : SERVAÇ,ÃO, têlll facilitado :" cir�ulação dàs nossas
ser enviada para' o nosso Estado CONVITE DE POSSE q';le _

1
, • riquezas"!' ... "p,rossegue hOJ,e atJIvamente os traba-

certa quantidade de vacina Salk,' \ O deputado, Romeu Sebastião
nIZaçao. , I. lhos de cunstrução e pavi,mentação".

'

_ '_

para dar combate a diversos ca' Neves comunicou à Casa o con- ,

!
. -3:

. '

... E, senhores, assim por diante/Essas "beIezas"
sos de Poliomielite ocorrid9s em vite que fêz à União Democráti- i .-Oo....L UO-X·(H'

....

O· ,'T-Enr :: '. que o senhor Governador manda ,escrever são, de fa-
'Jaraguá e Curitibanos.

ea.N��onal o.Prefeito,eleit? d.e ',,' . ,.: to uma obra que permanecerá pelos séculoS ,em fó-
ISENÇÃO "INTER-VIVOS;' U b D Ed d R b f

� • ta',. 'Dep,oI's de c·o'nfessa" que' as "obras-ini:dladas nolU ICI ,- I. Illun o I el-; Co erece a voce a :�w-_ •
•

ficados, e que se constituem e.i1 O deputado Lenoir Vargas Fer, 1'0'Rodl'lgues, para a sua posse, t �. atual govêrno" não foram inici,adas, afirma que "pa-
grave pel'igo para a saude pú- I'�ira apres�ntou_ Projeto. de ,Lei, a se verificar no próximo domi.n- Ipor mêsa da cidade.', •• vimentará" o Estado inteiro!' _ E' formidável.. e3sa •.(Co,nt. da 1.a pág.) d a d t ' .

h N
-

, A h- t
. •

que 'nenhuma resoluçã� podem
blica. vlsan o a Isenç o " , o 'II11POS o

, go as qUinze oras. a op.ortu-

-.,yF
\ 't-··( 0-C"- • mensag,e,m. man a emmaIS.,

••'.,_CóPIA DE DISCURSOS "inter_vivos" � Sociedade Hosp�- : nidade, o ."epresentante udenis, . aça suas" re :1: �

,.. ::--.e!t.e5)�••••$�u"••••ti�$íS••••••••••••••�.. •
" tomar sem ,consultar o Chile, na

O deputado udenista Clodorico i talar e Matermdade, em Chapeco. i ta deixou consignado o voto ue 'NOTA DO GABINETE DO SECRETARIO'.elaboração dos plallos militares. '

I SO NA FACUI DADE

I
," no - •

Moreira·foi à tl'ibunà para tecer CONCUR , , ag!'adecimento e confiança a que ,-' C •Assim, abl'e,�e a oportunidade

HOTEL" *
-

;�I:�hi!':uV�:�:s,P;:�.�i������s 1:� C O L--E-',"-'I" O' V E R-S' U S J 'I' P E---- . �e��aE::���na��a��boei�·í�:aor:f�.��� c, LUX
.

• , ! DE EDUCACÃO E (ULtURA
l' I '" te dos dest_lnos de UrublCI. •

"'()_()�_()_()_()"'" ,',planos de defesa do Atlãntico • _ __. __ ..
- \

d VTP
..

S P E 5 74
.

"--- �_2__ -- '_ í O Gabinete do Secretário da
Sul. Ontem às 11,40 horas, na, es- a I ,P JIpe ...

-
-

--- -.__

, .

O Brasil sugeriu que a próxi- quina da Avenid-a Hercilio esbarrou no lotação - Circu. I

D" t E t- d IN'
Agricultura, no jnt.uito de escla-

ma reunião seja realizada em Luz e a.rua Anita, Guariba:l-: lar C. 36. 23-of-82.
.

I ecre O s a ua • 49' recer os agricultores, especial-
,

" d d' d' 1
"

mente, os triticultores catarinen- :.;Montevidéu. di, a; dois passos do edifício A para a l?ar� eCI Ir qu�._ I' t
, , - , o culpadO fOI feIta em seguI-

_

" s«;s, l_eva ao conhecimento'�'

'ENFERMOS TERÃO SEU DIA I �:'d��i�;�l�:��'d� �����\�� -'�'>':\&�7��J,�Af;: II �:sel��:�it:�':Sto��;�l:SsS�:�: s���!��
! ria de VeiculoS. b

no do Estado em bt;ne:fíeio da

RIO, P (V A) A proposta Foi escolhido para padroei De quando em vez, 'repe-
Para em compreender 'o baseadas em documentos mente à margem esque.r,da; cultura do Trigo.

de instituição do Dia do En- rOo do Di�, do Enfêrmo Bao tem-se cenas semelhantes no
decreto icil1la mencionado, comprobatórios dos direit'os A medição reqüerida pelo,

fêrmo, data em que os doen Camilo de Lolli, que já é n-ãq basta a simples leitura, dos resPectivos requerentes. cidadão A. B. Almeida fOI'-mesmo local.
I

.,.',

h Ih' ttes esquecerão (espiritual- prote1':OT dos doentes. neCeSsana e e:c.n ec�r- e ,os En retanto, sem apresen- feita, abrangendO uma. área
mente) as suas dOTes físicas, at:_ltecede�tes, ,ISto e, � a" s�la tar documento algum, que de 83.350.000,00 m2 (oitenta
foi le'vada ontem, ao profes- SECRETARIA D'E SEGURANCA PU'BLICA' geuse� o:r�gem, ,'Causa a CI�- ,

comprovasse direito ou dés- e tres milhÕes tre�-entos e
SOl' Maurício de Medeiros, cunstanclas, que o detcrmI- I se sombra ou esperanÇa de cincoenta metros quadra-
Ministro da Saúde, por uma

,t"
'Q.aram.

. .
_ I direito, confiando apenas na dos), na qual estava sittia-

comissão integrada, pelos PO'LICIA MILITAR Para expb0a-,10, nao remon : boa vontade de autoridades dos os toldos denominados
drs· Aderbal Spind'ola Dias, �

taremos ao. seculo passado, tolerantes, o Sr. A. B. de AI- Jacú, Banhàdo Grande e
Paulo So,tto Mayer, Carolina \ Recebemos: de base para um reajusta- embora tenhamos ,de faZer meida julgnu-se habilitado a Aguinhas. Enviados :'l. Floria
Sotto Mayer, Antônio de, So.u FlorianópoUs, 28 de maio mento a cargo da Corporação uma ou ;mais refe.rêr1cias a �equerer medição de uma nópolis o mapa e memorial
sa e padre' .José Betti. de 1957. cada vez maior do po:licia- esse, te9po decorrIdo.

. ,area, de terras encravadas d<l medição, foresta aprova-
Aprovando' a sugestão da Senhor Diretor. men á cárgo da -Corporção, I B�sta �qlle l�vemos as In-

I
nas que. estavam reservadas -da, por despacho do Gover�

criação do Dia do Enfêrmo, Apraz-me comunicar a V" nos moldes requeridos pe'o vestjgaço€s �t.e ? �no de 1902
, aos, IndlÜ's, com9 requere,u, nad,o,r, ém 27 de Dezembro

o professor Maurício Medei- S. que ass,umi hoje; nesta' crescente ,desenvolvimento quando 0, terrIt?fIO do extre-I no an? de 1924. de 1927, máu gradu o pare­

�os marcou a. dat� d� 21 1e Corporação a<?hefia, dos Ser I 'cultural e econômieo de San- n:o, oe.s,t�. c�t�rInense estava
. Ass!.m procedendo, o dito cer do dr. Procurador Geral

Julho para a realIzaçao dos viços de Relaçoes Publicas e ta Ca'tarina. .sGb a J,unsdlçao do Estado do cJ:dadao alegou ser procura- do Estado, opinando pela
'festesjos, qUe terão um 'ca-' de Imprensa, serviços êsses '- Espe,rando contar com a Pa:-ana, e que se prolongou dor' e:n causa própria

..

dos anulação, mas, o título do
ráter educacional,' .cultural, instituidos em data de on_ c('(}peração da Imprensa em

ate 19�7,
,

herdeiros de José Joaquim propriedade não foi expedi-
e altamente recreatIVO. tem pelo Exmo. Sr. CeI, Má- geral es'crita 'e falada _

EfetIvamente., o :govêrno Gonçalves, na faze)1da do do.
O prin.cipal Objetivo da rio Fernandes Guedes, Co- constante batalhadora r1� lu- pa,ranaense,_ por decret? n.o C_hapecózinho, �ntão :muni�i- Alg'uns anos decorrer&m,

instituição da d�ta .c�nsa7 :mandante Geral da Polícia ta pelo engrandecimento de. 7, de 18,de J�nho dQ CItado fllO de Chapeco, porem, nao até_que no mês de Dezembro
grada aC? dgente brasiJelro e Milita,r, com a finali�ade de nosso Estado e p,elo bem da �no de 1902, reServou ,u�a Juntou, .

dncumento
.. !11gum de 1933, chegou a Chapecó.o

a anganaçao d� fun<:Íos que se- auscultar e anahsar as gente barriga-verde, _ apre a:ea de terras. para .est,abe_e, probato�Io do seu du elto: ou engenheiro Diniz Carne.irci,
possibilitem um! melhor e tel1deneias c!a opinião publi-

-

sento a V.S. OS protestos 'de clment� da trIbo ,mdlgena da, qualldade de her�el�os comissário pelo MinistériO
mais eficiente tratamento, ca com referência ao serviço minha alta consideração. _

dos. C,oroa�os! ao ma��o. d,o alegada dos. seus constltUl!l- dO' Tr_abalho, ao quaI, então., .,•••••••••••••••••••••
aOs enfêrmos internados nos policial no Estado, e a,ssim Líbero de Camilo cacIgue �alcre, salvo dlreI�os teso Na 'realIdade: - a) nao estava subordinado, o Servi- 9 MI·I'PESSOAS 'hospitais, de todo o país, se obter dados que sirvam Ma'jor Chefe dos Serviços _

de te�'c�lfoS, �0.mpre.endl�a �avia fazen�a �hape�?zinho ço de Proteção
-..

3;QS Indios, �

...()�()�()�()�()....().....()---().....().....().....().....o....o�()__(O ,_. , no.s limItes segUIntes. - a a margem dlrelta do no des- afim-de fazer ,a deIl11trcação .

B. AIRES, 5 (U P) _ Mais

'S
· '-

'

I

C- I
c pa"rtir,dq_p.asso do rio,Cha,lJ�- se nome, on�e estão situa_ das aludidas teáas.

t
N

t 1 t d d de 9 mil .

pessoas, que fica-
o

I' Ua'çao 'a
-

a
co, pe a es r.,a a que segu.e '. as .as terras r,eservad.as aos "A esse tempo J' á Se compre

-

I mI t d ram i'l�m teto em conseq'u,ên- ,

_.

".,

,� par,a o �'u.' a e o passo o no Indl?S; b) Jose JoaqUIm Gon endia quanto havia de des- cia das inundaçÕeS na maior-

,

,
.. ' ChapecozInho, e por estes çalves foi dono de metade humano e' revoltante, em de-,

-

..I'" -- d" t' d 'If' parte da ,prcivínda de Bue-

�I
.

'. .

- r'l --

" z�:;: ;��:�,,� e on e ees

.

a_

�:a���������:����.r�� il; �aolsO\�caOiss, ���!l,d��,�n�l!�� nos Aires, sofreram, onteU1,

NA'POLES 5 '(U P ) O" d t' � F" dE"·
-

A I t t '" os rigores. do frio:, marcaD-
� -, , ••

..

- coman an e uai orç!:!i e mergenc.Ia I s pa ;avras, �ons an es ",o citado rio, com a área de ... familI'as, residiam desde tenv� "", .

d d t "l/do o termômetro tempera·

I das Na'ç'o-es Unidas fio' EgI·to, Gal. Burns, de'cl,arou:, ·hoJ·e que a SI·_ men�-lO�a' o ecre o,. -'- sa,: ,67. 5�0. q,00,00 (s�ssenta e s�- pos imentoriais. Talvez por turas abaixo de Zero. Entre:: v.o dIreItos de .terc���os -, te mIlhoes e qUIllhentos mIl esse e outros motivos o sr. tánto as águas estão bai'

�I tuação naquêIe país já se tornoUj : �'notavelmente mais' cah,na"\ I tInham -eJ;ll '. VIsta, aleas .de metros ,quadrados�;. A. B. Almeida manifestou "xand� em muitas das zonaS
. ' -,

� t�rras ante�lOrmente cou?e- i· c) fal-eceu no seculo

pas-I a opinião de que aceitaria alagadas, enquanto' o govêr'
_ Entretanto, apezar disso, não quiz predizer quando as forças in- ,�-

drdas, por. ,tltulo� de propne-
, s�do, tend? sido o inventá- área- de terr.as equivalente, no e as autoridades militares

,- b d d
-

f· d
dade d�.governo do Estad?" r}'o, e partilha, por sua mor- à que fora medida, em ou- continuam' auxiliando as �a_ternacionais SO· O seu coman o'po erao se'retirar, rlzan O que c
a terceIras pessoas, e .tals I te, processa�o na comarCa tro lugar, ou indenização pe- mílias flageladas.' Não há

c issó dependerá dás ordens da própria Organização das NaçõefL , eraIp as;fa�endas de.nomIna- I de Palmas, Julgado por se?- cuniária, se o Governo Fede- notícias sÔbre perdas impor-·

,"Idas resp�ctIv.a.mente', de Mar
I tença no ano de 1881, �ao ral OIU Estll,dua1, a.ssim resol- tantes, mas' se indica queUnidas. O gener-al Burns de cujo comando 'faz parte (� Batalhão .,e

co, de Bao Pedro, do ,Alegre I'
constando

. d�os respectIvos vesse fazer. Para não alongar I .milhares de hectares de'ter-
C
-

,
- do' Marca etc. etc. E claTo autos descnçao de ten'a al- demasiadamente esta exposi .

t". d d 't s• B,uez Brasileiro falou_i!JJnJt�d P;re��:u�nt�s ��-�arJir para Gaza", que todas estas aludidas con ,guma, situada à margem di- ção rontinuaremos Ü' assun- :abes �o I�un a ore mUl'r�', ,- cessões 'for3:l.TI feitas antes- l'eita do' dito rio de domínio to êrí.1 artio'ô"a sé'}' '!Jublicado- _rc. an'fos, "a'
e .cava �s rl!l°r (I' 'I,� (]epOl's (le repot'ls"'f Ol'lz-e (11'",s )'1a Ita'I'l'a do j·to an'o d'e 1902 c a' s me<\ 1 1

.

d"
'

..

'

'" <, ,L J:am ,,) oga oS nos .) -CH1S .• -'

�
'. ", "'. .. ,..... ' " CI (;.. . (; • '>iJ';'_;"" C 1 "

, _

,- co ( e cUJus, e Posse ou S1l11- em a próxima "lê'dicão. .' S. h t. , ,.
q

P�O�(��;(.)4liÍiiiFO:�'��:�OdU máS, antecederam me.dlçoes ,'pIes ocupação, existindo só-.o
o

,;t

c uvas onenC18I",.

0- deputado Lecian Slowinsky

�Busc'a�pe's �, ��!:o���; :����:ç�o �!b��:e�. :��
. I nossa Capital. O parlamentar.

,

I pessedista, na oportunidade, fê,z
'

Em Tubarão e outros � sentir à .Casa a necessidade do

"I muníeípos do Sul, a res- �, �odél' Legis�ativo_ tomai'. con�e-I
'� 'Peito da Termoelétrica, �,clment_o d; sltuaçao. por que VIV�

"II anda a notícia de q,ue, "I a pop�ta.çao da Cap_Jtal. qt;e adquI
"I paraj O seu início, aguar �! re, dlal'lamente, tao .Importante

�. dam-se ,àpenas .I'algu- :'} alimento. .

'. mas medidas do govêr- .: I DOCUMENTO DA COMISSÃO

"II no ,estadual", ',Na. oportu-nidade, em -que se

:. S_endo essa notícia � i encontrava na tribuna, o. depu­

'� da me,lhor fonte, sobres .� tado Lecian Slownsky asseverou

.: saltam-nús dúvidas no o' ter sido entregue ao orad'or, um

.. tocante às medidas es-' � ,documento em que contém a con-I
� perada:s e que estão pro � c1�são a q?e chegou a, Comi,,�ã,o
.. telando a obra, ' I de Vereadores credenc\ada a ve­

� Não serão, tais me� � rificar a pausterização dQ !ei.;!,

� didas, O .depósito de re- � e' q�e a mesnla havia. conclu:d;);. cursos' por parte do de forma qu.e fortaleCIa as cnt.-

maJior aci!inista?' cas ja manifestas ao Govêru0 de.

Sim, porque Os outros, Estado.
'

dianté da notícia, por
cel'to que já deposita­
ram ,::_ na fórma da lei
e não no Inco - as suas

respectivas çotas.
* ;;:

. Florianópolis, Quinta-feira, 6
-

de. Junho de 1957

rio,

OFICIO DA CAMARA
Ainda na tribuna, 'o deputad0

pessedista Lecian Slowinsky deu

conhecimento' de um ofício dn'j,

': gido pela Çâmara de Vereador:" '

• ... • ao Governador do Estado, "111 o

"II " q�al pede esclarecimento' d0
-

Po,
,"' Que é que há? .: -

- der Executivo sôb're a situaçã.)ti JI��""'_""'�""''_'''.''","", ..........__ ..

do leite .que vem sendo �endid'J,
Conferência d� Buenos Aires procurando localizar ares )'>11'

UITÓR.TA ,nIPLOMÁ- sabilidade da Usina de Beneti�-'\, -- ------ --- ---.--- 'ciamento do LeIte nos fatos ,"II

TICA DO BRASIL

A exemplo do que ocorreu no
I

exercício de 1956, o Govêl'no do

Estado contribJlirá, nq ano em

curso,' com uma cota 'ele' sacI�ifí­
cio, a ser entregue aos triticul­
tores catarinenses,; visando aten­

_der o barateamento da semente
. de- trigo, a_ ser adquirida, e efe·
tivaménte plántada em Sànta
Catarina.

A leferida cota será fixada em

Cr$ 120,00 (cento e vinte cru7.ei­

ros), por saco de semen,te distri­

buidai..pelos órgã'()s oficiais.
A Seàetaria 'torna públic�-ain

da que, opo,!tunamentê, baixará
as instruções necessári iS .ao fiel

cumprimento desta nota.
'

Gabinete do ; Secretário da­
Agricultura, 5 de junho de 1957:

Godoy Antonio Susir
Oficial de Gabinete '-Ji(

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


